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Prece de Natal 
J 

ial! NatalJ Worfci ao 
Noíko vS<>ntior! Natal 

iro nstante de alegria 
. tristeza universal; 

ili 

io siiav #> l»».Pura 

seio da ('«rniadaii; 
que cega a loucura 
jjinmiiva a razao; 

: ilho 
qne 

1 Represenía ção do S, 
< T. ao governo 

RIO. 24 ((.;.> ~ <) Super 
| ri;. r Tribunal Elcilural de 
Justiça Jevrm uma representa- 
ção mi governo provisorio noi 
sentido d. ser definido, o ãr 
tigo 107 d-, Odigc Eleitoral, 
impondo severíssima puniçá 
pelos crimes funccionaes pra 
ficados com o fim de lesar 
os direitos elcitnracs. 

a montos nu que o lunvic 
s olhos para .tesus 

Vfim d», fugindo á frcva. 
nundor a alma de h'"- 

leva 

■ revisão de um bem '''*' 'í.1! 
me ergue a pontinha " 

Mirolla que deste " 
■,f cscaurara para et" , 

alai! aos ver»"t>s da teiiu. 
me já luolf®" aSSl,s 

folga na giterr 

veo- 

,ítc uma 
nc ntn 

i, 
pinutçi de paz. 

soífrem. Acco de-os s Mine'* 
um tua faça. Senli r; 
paga a l(eha dos odi -s. 

Vcccntl.. "facho do amor. 
(rtiginal l .J."' MARIO 

to o iuperio dé 
dl iaterogações! 

oNftAS CNFEBENCIAS 
NA SHVIA 

BLGRADO24 (D.) — O 
Tirnlesco, ministroí dos 

tgocios Esti-tgciros da Ru 
i.nia, foi retbldo pela rai 
i, «m audietia que se pro 

gQU cerca c duas horas. 
1 íntcrencioi cm seguida 

o Sr. jetiích, titular 
negocio8 Istrangeir s, a 

peito tio qvstoes de inle 
" e para amís cs paizos . 
Ficou decidia a croaçã1» 

e commissõescspeciaes niix 
ís que tratar» alternada- 
t ute em ButfOst e Belgra 

da solução s problemas 
Suspenso. 
sr. Tiruhco (oF ilnai^ 

ite recebidofnd0 preslileu 
K Conselho 

do 

titula» 
*ar- i C 

que diss o majer 
irez ao íoiar pósse 

ikJk 24 (L .) ~ ConfUTine 
uiciaramosf i -ializOU Re 
, ás 10 horí, a posse do 
u Juarez 'pvora no Mi. 
-r! d-, "ricnltira, a 

♦^Jlmuifor hCoariiia. 
» i lado 
'■'n Res 

• • • 5 Ta 
dip, 

r prpgramna antes do 
ccr ri sifuição pasta 
In gerir. Aceresccnlou 
c^Adik(o. ."is projéctos 
d® mtHspnsavrl rcali- 
" descerTalização fios 

Ç®s techiiif" c ,,, syndi 
ação nos lOldes peope- 
isias. 

iAA SORRI OS DlKFl 
.^ 'Vt^OlTACSo, NA 
fJ-flNA. ETENDER.qE 

A' RRrvj MATTE ' 

EWlS AítFS, 24 (U.) 
pp ta Cáinara ruiaqos a taxa 

. 'V .Per cento so- 
f, t);rc'1p S, de importa- 

1 '"utcs propote 
m, dostí ta,{( ta

P
Tnb^n 

O "CORREIO DA MANHA" 
CRITICA A PRETENDIDA 
DESANNEXAÇAO DA CAIXA 
ECONÔMICA DE PARANA- 

GUA' 

RIO, 24 (U.) — O "Cor- 
reio da Manhã" diz qne, des 
de 18110, a Agencia da Caixa 
Econômica de Paranaguá func 
ciona annexa á Alfândega 
que a dirige, recebendo uma 
gratificação, de 12õS()(HI, pro- 
duefo de mfio por cenC de 
juros sobre 5 por cento sobre 
1.800 contos flepositados na 
referida agencia. Quarenta 
e dois ivnrps depois dessa an 
nexação, prosegue o matutino 
carioca, cogita-s; de' suppri 
mir, tornando a Agencia au- 
tcnlóma, com casa e pessoal 
própria. Em seguida critica 
esse acto, por julgar que mesmo impncstrtl uiir-gra,..i 
prejuízo para os cofres publi 
COS. 

O Biasii mame tá ah 

s o lula neuüãlidãde 
l,IAL\, 24 (l .) — A impreu 

s.r desta capital assegura que 
o Brasil manterá absoluta 
neutralidade deante d cou. 
ílicb. p.r uan o c oi u iribi ano, 
não permittindo a passagem 
de navios (te guerra em suas 
aguas. 

Ouvindo o Dr. Brasil 

P. Machado 

Sobce Seu affastamemo. ultimamerXe pio-^  

pa ia do. dos caigos dt Piefeito Iflunicipàl: ts6 
1 de Diiectoi do Ovmnasio, f\cqente feíjb 

Rua lã de X vombre,. cm- 
frente ao Éden Theatro, avi- 
so a s meus' amigos o freguc. 
/.cs que rccehi Um bello so,r« 
fiilíeritt de jóias e rplng:tfs, 
a, preço de admirar. 

O meiâLor 

Presente 

QUE SE PODE FAZER A 
UMA SENHORA AGORA NAS 
FESTAS DE FIM DE ANNO, 
— R' DE UMA MACHINA — 

PFAFF 
BELLISSIMAS E DE QUALl- 
_ DADE INSUPERÁVEL — 

Convllet 
O Club P ntagrn .ssense tem 

o prazer de convidar os seus 
sociCiS e suas exmas fam lias 
para a SOIRFJE DE NATAL | 
que fará realizar em seus sa« ' 
lões- na no te de 24 do cor- 
rente, cwm inici ás 22 horas, 
bem como para a MATÍNCE 
INFANTIL do d'a 25, ás 1(5 
horas. 

Ao mesmo tempo ficam os 
senhFVes s cios convidadas 
para o GRANDE BAILE da 
noite de 31 do correnle, ás 22 
horas e MATÍNE'E INFANTIL 
de 1" de Janeiro, de 1033 
16 horas. 

Secretaria do ei, », Pm nta- 
gr ssense. em !•> de Dezembro 
do 1932. 

Pela D rectoria: 
RIU" SANTOS, Secretar o. 

S. PAULO. 24 (U.) Con- 
firma-se a noticia a prop-si 
to da regulamentaçãr.i do jo 
go em São Paulo conforme 
declarações do general Wal 
demin de Lima. 

E' assim que se cogita de 
regulamentar o jogo para ' s 
abastados, fevitandoae que as 
classes menos favorecidas 
desperdicem suas ecoinomias 
em espeluncas e clubes clan 
destinos. & mo vem aconte- 

,condo. 
i O projiecto será elaborado 
pelo governo militar e as ta 

1 xa« serão arrecadadas po.r 
uma commissão de senh-ras 
-> niivalheiro.« de nessa sOcie 
dade <iue, por sua vez, farão 
a distribuição desse rendi- 
mento entre ias casas de Ca 
ridade existentes no Estado, 
livrando assim o ; rçarnente 
estadoal do pes,,. dos auxílios 
aos estabelecimentos dessa 
natureza. 

Regressou hontcuí <li Curi. 
lyba o ()j-. Brasil Pinheiro 
Machado, muit dign. gover- 
nador do município. 

CfMisoanlftí divulgámos, cons 
lava na. cidade, com visos de 
verdade, que ó jovem cull 
prefeito renunciaria, na Ca- 
pita! do Estado, quer esse 
cargo, quer o de diredor do 
Gymnasio Regent, Feijó, do. 
qual. aliás, se acha licencia- 
do.. 

Ilontem me.sm,, num en- 
contro fortuito, Uvemos en- 
sejo de ouvir o dr. Brasil 
sobre a veracidade dessas a- 
ziagas v.rsões. 

>S. excia. uao respondeu 
nem affirinativa. nem nega 
fivamente á nH.«sa pcrgxrnta. 

Límitou-se a dizer (|uc, 
jjor ora, nada havia resolvi 
d.. de definitivo sobr as (pies 

j lões surgidas in> Gymnasio 
i Regente Feijó c que poderão 
[ metiVar a sua renuncia das 
| funeções que tem desunpe. 
nhado c. m grande proficiên- 
cia e zelo invulgar. 

Insistimos. O dr. Brasil, 
então, accrescentcu: 

— Fui nomeado pelo - snr, 
Manael Ribas e só com Me 
desejo entender me sobre 

questões qne digam ri-speil 
a essís cargos, maxime com 
o de Prefeito- Municipal, O 
snr. Manoel Ribas não reas 
sumirá agora a inlerveni. ria. 

Fá-lo.á, ao que parece, em 
fins de janeiro. 

Deixar, i para i csoiver os 
cas-rs em apreço nessa oeca 
siár,. 

— Atv lá continuará ao 
cxcrcieio i! s cargos"? 

-A- Sim. 
, — Só até fins de janeiro'? 

— Isso é aleafcrio: dopcn 
de do que, nessa oceasião, re 
s Iv. r cr.m o sr.' Manoel Rj 
bas. 

— Parlicularmcnle ao Ovm 
oasí Regente Foijó. que acha 
que se deve fazer? 

— Julgo que se devi pro- 
mover um coincurso nai-a to- 
dos os lentes, uma vez que 
somos m.mcad: » interinam. n_ 
te. 

Foi essa a c iiversaçáo (pie 
fivrmos com o illustre adnv'- 
niMradoir nnmicipal. 

Registando-a, não podejuos 
deixar, de externar o nosso 
prazimento pela pr babilidci 
de que ha cm continuar o dr 
Rraaii á frente do Governo, 
(I,i nmnicipio. 

melliorauda Quantos anti-ias 
rt'"'— cistas estão 

DESBARATADO, NA CHINA 
MERIDIONAL. UM EXERCI- 

TO DE 650 MIL COMMU- 
NISTAS 

SHANGAI, 24 (U.) — O 
Marechal Chiang annuncia 
uma grande vicUria de suas 
tropas contra os bandos com 
munistias que operam na Chi 
na meridional, s mh desbara- 
tou um Excricito do 650 ho- 
mens, restabelecendo o g ver 
no regular em tres provín- 
cias . 

Está 
o sr. Luiz Gruima 

rães 
PARIS, 24 (U.) — O 

Luiz Guimarães, Ministro 
Brasil em Madrid. ferido 
desastre automobilístico 
hontem, está melh. rando. 

No dia de hoje, em que c-s 
sagrai! s princípios de. chris- 
fandado rutilani em todos os 
corações bem formadas, é im- 
portuno. de nossa parte, ba- 
ter em uma tecla que tem 
merecido, tão instante é a ne- j 
i-essidade que representa, ■i.-s- 
jiccial aftençã. nossa: a crea- 
ção de uma Escola d0 Correi, 
ção de -Ponta Grossa. 

Um do nossos magistrados 
accuniuía as funeçõe» de Juiz 
de Menores. Tal ó o acervo 
do serviços que tom, no- des. 
empenho de todos os miste 
res attinentcs a seu cargo» pre, 
cipuo, que, justiça lhe seja fei- 
ta, só com desdobramenl i in- 
tenso de sua actividade é que 
lem podido cuidar de alguma 
f irma daqueMàs attribuiçõcs. 
Por mais qii. se esforce, po- 
rem, o munuS referente á pro. 

nossa infância des- 
pódo ser curado 

como devia ser, cònio ha mis- 
ter seja. 

O Abrigo de M n*res de 
Curltyba está sempre repleto. 
Om grande difficuldade é 
que se consegue infernar «111 
alguchi quç pr.xuse ■'c-lo. 

K a co.uscqii-eneia é que' s» I 
vêem diariamente bandos de urna 
meninos vadis pela cidade. 
Uns poucos são mandados, pe- 
los pães pu^tuíotos, ás esco- 
las. Gazcteam-iras, porem. E. 
cem os demais, que ninguém 
sabe ,nde vivem ou onde ap. 
parccc-m. andam por ahi. á tu- 
na. na vadiice, plasmando o 
carscier, ai formará", na sen 
da do vicio, lavando a alma 
na vasa do mal. 

Que heme-ns podem surgir 
dahi'? Por cerf. que só me- 
Ufintes. quiçá futuros rascin"- 
ras. 

Muitos desses meninos ini- 
ciaram a sua vida de mala-n- 
drice esmolando para cegos 
ou psi udos Indigentes, quo os 
exploravam. Habiluaram-se a 

pctfiuob;,, „ y.-. u.nipiv 
fazei'; a fé hoje, pór ceiHa gr»- 
pria... 

li serão culpíidos, essei». g®* 
quenos, de levar tal vida, e 
sê lo-ào j,manhã se «e traas- 
fr-ii-marem em pterigr/s k vio- 
iadoros da» leis? 

Por certo quo inâo. A culpa 
toda recahe sobre,a streieda- 
de, ou melhor, svbre o gti.vn;. 
no, que tem o dever de "s 
amparar. 

As nossas autoridade», jiois. 
estão no dever indeclinável de 
fazer atgc, em íave-r desses 
infelizes, de interceder junto 
ao governo para qne esle lh«s 
dê a aseisfencia que necessi- 
tam , 

A falta d- verba- que sem- 
pre se allega. não deve. em ab 
soiuto, constituir obies a ev» 
se aliruistico Icntaiue. Aliá". 
não será», necessários tãá» grau 
des dispendios para se alca-a. 
Çar o fim collimado. 

Se se não puder, em virtu- 
de disso, crear um Juizado de 
Menores, á cuja frcule se eol- 
hiqne um magistrado incum- 
bido de desempenhar tãoi so 
mente as funeções inhereníes 
ao cargo, qiic b« crie. então. 

Escola de Gonecção. 
•Viu temo»- a Hospedum <it 

i nunlgrantes. crniipictamenle 
abaiut nada. Porque não se 
adaptá-la áquclle fim? Pr/uno 
dinheiro, suppoaioi, seria pw 
ciso para isso. Escolas diver- 
sas. inclusive mim profine-hv 
nal. poderiam alli ser monta- 
das, jFínsinameuf s agrários 
pc-deriam ser ministrados a 
esses futuros cidadãos aa 
Estação Experimental rtc Tri- 
go. proprioi federal pouco dõ- 
taníe dalii. 

\hi fica a .semente dessa si- 
gnificativa r.sdiz-s.çãò, 

hazernos \-. |os que «Ih, gct 
nune nt. cam o da boa vonía- 
de des home; .- que ccnduzein 

nossos destinos. ns 

0 sr 

I 

sr. 
do 
no 
de 

balanço ho ThcnoLHXí 
do Esíado do ü. Grande 

P. ALEGRE, 24 (U.) Uni 
recente balanço procedid iné, 
Thcsouro do Estado- demons- 
trou uma disponibilidade su- 
perior a 200 mil contos em 
caixa. 

M ciaiveres.' 

as 

DEVIA REBENTAR HONTEM, 
NO CHI1LE UMA REBEL- 

. . LIAO DE CARACTER 
COMMUNISTA 

SANTIAGO. 24 (U.) A p<v 
licia descobriu irm plano sul) 
w rsiva com ligações coraniu- 
nislã» que devia estourar na 
manhã de hoje paru impedir 
a pesse do sr. Arturo Alcs- 
sandri na- Presidência da Re 
publica. 

•SANTIAGO, 24 (l ) — 
«scaphandrista descobriu 
Bahia de Valparaiso dez, 
daveres que tinham um 
ro amarrado á cintura. 

Um 
tua 
ca- 

fer. 

presos 
ROMA, 24 (l .) - Segun- 

do um communicado ofíicial 
» muner, de auli-fascistas, 
actualmente preso», -iqni é 
d 337. 

Para as f es Ias 

do fim do atino 
Peçam os melhores vinh s, 

pelo telephon, 261t, ou rua 
Theodoro Rosas n. 9J. 

"OS MICRÓBIOS NÃO 
GOSTAM DO VINHO. 
QUE E' UM PODEROSO 
AUXILIAR DA HVGIF- 
iVE" M DR. BOREL. 

M mel lílãs virá 

ciÉie 

hcii. hi tN-wlràlãii lep» 

sit uliii 

em 

piif (ir ijtjg 

Um ex mállionario 
que se suicida 

NOVA YORK, 24 (U.) Sui 
cidou-se hoje o antigo millio 
uiario Dcmald Mack, pr jec. 
tand -se de um -rigensimo pri 
meiro andar ao solo. 

Ag-grava se o inci 
dente de Lecticia 

LIMA, 24 (U.) — Os jor- 
naes dizem que a subida dos 
navios de guerra colombia- 
nas na Rio Amazonas r pre 
senta a guerra a s lorcian08 

que estão dispostos a defen- 
der Leticia. 

QUEM SER A* O SURSTITU- 
TO DO CONDE AFFQNSO 

CELSO x' 

RIO. 24 (U) Auuuncia. 
sc que d substituto dsj Co-n 
de Affen» Celso no Superior 
Tribunal Eleitoral será o sr. 
Rodrigo Octavjo Filho. 

CU1UTVBA. 24 (Succ.) — 
Conforme já foi divulgado 
o sr. Man,,el Ribas não reas 
sumirá lá logo n intervenf" 
ria. 

O governador paranaense 
vem .ao Paraná afim de or- 
««MMsar o orçamento para o 
ann dt? 193.3. E' que a com 
missão designada pelo gover- 
n para estudar a possibili- 
dade do empréstimo ao Esta 
do do Paraná, da quantia de 
cincrtfíita mil contos, estabe- 
leceu, cKi-mo condição primor- 
dial dessa Iransacçàõ que o 
nosso Estado, ni, prôixíino 
anuo. apresente ctu seu orça 
mentir determinado saldo, 
que Se suppõc s r de cinri" 
mil com s. 

Assim, para si- alcançar es- 

"bjecti vá, 
Manoel 

prcvi-sc que «. 
Ribas \eja. xc 

obrigado a fazer grand-e.s, cor 
' s nas despezas. 

1 17,1'mados os Hsludo.s ne,». 
s senl!<1"- sr. Manei Ri ao que fc-mois intoiraiíi- 

por pessoa d;r privaucl, 
do uíb-rvenfor. vh-á a ppnfá 
Grossa, ' Ode pnssará em c tu 

sua dignissim* 
e outros paren- 

coinjrepmratlca do «.niu, . 

■ba-s 
dos 

panhia d< 
progenitora 
! s a festa a transição 

0 
1't«rlj^áB(.k«i a esta capital Gibas tara. então, 

seguida, pi .» primeir s 

no ã 9
U,nii "cvu vlagep, , ' otjde. supp.ip^,., (|fc \-era demora r até 

se mez. 

eig 
dias 

0 fim drs 

*       

jhsgBies para Natal 

6 MiJflVfl 

eh frko eng0mar 

^de ^^OOO 

t ide 3r$0Cj0 

lecedo^s, veiitil<dores 

js? jours etc. 

llâ \ \ 

""pw tmow ' 

VINTE MIL CONTOS DE MU 
NI-ÇÕES QUE SE DESTINA- 

VAM AO BRASIL 
RIO, 24 (U.) Annunciu- 

se que o vap r "Rio BranC . 
ix-Ruth. adquirido pelos i"® 
volucionarios paulistas e che- 
gado a pouco cm Betem, traz 
um carregamento de munições 
na importância de 20 nól cn. 
tos. 

I ir 
. ■ i 

Club 

Thafia 

Assemblea G-eral 
2' E ULTIMA CONVOCAÇÃO 

De ordem do sr. Prcsiden 
te e de accordo com ici-s esta 
tutos, qc-nvido os srs. siocios 
quites para se reunirem em 
Assembléa Geral ni-.» dói 29 
do c- rrente ás 21 horas, na 
sédc sincial para elegerem a 
diréclorla que regerá os des 
tino» '1° club, assim com0, 
o O:nselho Fiscal, no. peri1- 
do de loir-V"4- 

Secretaria do Club Thal a 
'4 de dezembro dc 1032. 
CBIBAJAIU R. ®E O. AY. 
R1-,S —■ s,. rolai' Geral 

Que se passará na 
Rússia? 

V.ARSOVIA, 24 (U.) Um 
avião- soviético, tripulado p01' 
dois militares, to.i perseguid' 
e abatido nas irnuu-rliaçõ ' 
da fronteira por dois* outros 
aviões comnuinisfas. lambem 
russos. 

Nem tudo que lu* 
é ouro... 

ROjMA, 24 (U.) — Noticia- 
so «fficialmente que a divida 
interna, em 39 de mvvenibre, 
era de !»6 milhões. 130 mil 
liras, emquanto que a divida 
externa era de   
1.653.261.000.0(10 de liras. 

EDITAL 

2' CONVOCAÇÃO 
Sã. convaiados os senhores 

S- cios deste Club para a Ses- 
são de AssemWéa Gera! ex. 
traordinaria, a effectuar.S6 
domingo pr xini", d a 25 dí» 
ci.rrente. h' ra 14- em nossa 
séde sncód, afim de serem es 
tildadas bases para modifica- 
ção das mensalidades, bem 
como outros assumplos de pai 
pita-nte interesse da s cioda- 
de c. c nscqucnlemonte. de 
seus associados. 

Secretaria do Club Ponla. 
grossonsc. 15 de Dezembro dc 
1932. 

Pela D "coloria: 
RI LU' SANTOS 

Secretario. 

Belüi vM 

as de» 
sã e 

"O vinha ó entre 
mais bebidas, a mais 
a mais hygienioa". 

PASTEUR 

Os m-lhores typos de v , 
nho. são caprichosamente 
engarrafados p0ir Mario No- 

tguefra- Tcl!. 'JHO• Thedi ro 
'no«s o?. 

Tomou posse o' 
sr: Alessand.ii 

SANTIAGO, 24 d .) — <) 
sr. Alessandri, recenteim nt»- 
cleil, Presidente da R, publi 
ca, tomou posse buntein des 
se cargo. 

O MINISTRO OSWALDO ARA 
NHA TRABALHA 

RIO, 24 (U.) — O Minis- 
tro Oswaldo Aranha trabalhou 
durante todo o dja {je hon_ 
tem á noite até alta» horas 
da madrugada, despachando 
paiwis, dr forma (pie não fi- 
que nenhum papel pendente 
d'? despacho em sen fwbinr- 
te. 

AppARELHO.? EM PQHCEf.- 
LANA E ALPACA (CAFÉ' F 

NA 
— JOAMl Bi "" áVIXA 

EXISTE UMA DIVERGÊN- 
CIA ENTRE OS SRS HOO. 

VER B ROOSEVF1T 

WASHINGTON. 24 (U.) -- 
Confirma-se a existência dc 
ama divergência dc orienta- 
ção «ntre os srs. Hoovor e 
Roosevelt, a projr silo das di 
vidas de guerra, assumplto 
isse que será discutido na 
próxima Conferência Econô- 
mica Mundial e na Cm temi 
cia do Desarmamento. O sr. 
H-o'-vev tornou publica a se- 
guinte declaração; "O snr. 
Ror.-scvelt não deseja concor- 
dar com a minha sHggeMão 
cm pról do uma acçãt.t con- 
juneta para a solução d-s pro 
Idcmas das dividas de gueiv 
ra. Bespeilarel o» seus doso- 
io». A situação actual terá 
o seií desenvc-lvinnnto n r- 
niid que a administração en' 
frenlará sem, no cntrelautov 
es cijmpromissos que venham 
embaraçar a futura admínis 
tração. 

O que nos declai ou o 

Sl Joige fechei 
SOBRE A PRETENDIDA IN. 

(ILUSÃO DE SUA PESSOA 
NO SEIO DO P R . L. 

O acaso n s proporcionou 
(, ensejo dc ouvir, Iio|liteim; 
o wr. -l rgc Becher sobre »' 
pretendida inclusão dc smi >'" 
me no Directorio Ircal 
Partida Republicano Cbera , 
uma vez qire ««to ('0s|,p o*!11' 
organizado. qne parece dd 
ficil. i 

— Por oc. di-ss® nos o sr. 
j rgc, jespondendo nossa in« 
terpod^vão, nãci penso em re 
cornar ás lidas políticas. .Iu' 
gr,, porem, que já é tejupo dc 
se cogitar da fundação de 
um partido que- congregue 
lotlrs 0$ valores d'" Ponta 
GjFQssate- É 

_ E se *4nhor fòr eon 
vidü'h n çuoperur nessa Ini- 
ctíHVlb WlllllWiá? 

. r.r-Coç■ ir ' Bà.i. 

ama voz que .. grêmio q(lr 

|'v Pfetviula wrganiznr sa-tfs. laça ns meus p-nfo.s d« vR. 
»8 • 

, ~ caso, s« o parti- do que se fundar tive; qqc 
"toldar aos- prinoiptes. 'já 

conhecidos, go Parudá, Repn. 
micano Liberal, contará o» 
patinadores «ferisa organiza- 
çao sua «nnuencia? 

— Depende. • 
— De que? 

De quem sejam esse« 
planoadores e d utras c«i' 
sas mais. 

O colloquip jfmou afú xs. 
quizemo.s p^gulr, para são 
na® tornarmos iiptiscrrtns 

ciiíTIteWi 

C onpi/e 

De •:rdem do sr. Pra.sidaiJ- 
le, convido « iodes ws srs. 
consodos para participar, m 
do sarau dançante que cr-, 
cojnmemoração a; d/y ftsliv- 
do hoje, será Jievado a etffwi 
Io, nos salões do clube, com 
1 ilido ás 22 horas. 

. £%?**' 25 dez-rm» bi-o dc 1932. 

UIRHAJAUA ROL1M 
AVRKS, Seprgtarío. DK o. 

ÃUt.MENTA O NUMERO ttag 
"SEM TltABALHO" N.A 

FRANÇA 

PAULs, Dezembro {U.j.g.j 
—- A despeito das provírleuci.ya 
limadas ptlas auioridades, jun 
to aos estabelecimentos Ighri» 
Ç casas dc omnnmrdo, o Mui 
dos sem trabalho" soRmi 
ona uagmcnío, durante o m»" 
de n vembro findo, dc df-ÍH» 
indivíduos sd.,.. amboe «g snjtc»». 

Relativamente ao au-oo pas- 
sado, verifici.se <fne r. 

jgenat é muito superjorj exi-, 
j undo actuahnonte um íxcc», . 
{re 126.046 IndivixhitM «ebr» 

V 



Notas 

Matiiises 

Os Trez Desertos... 

M u n d a n a jjMegGciio 

kmm 

'DIÁRIO DOS CAMPOS" 

* 

especial para o 
tm0. 

O mar. E fim do mar é o começo d utro mar. 
Tão grande e tão; profundo ,. 
que abraça num só gesto elle contem? 
—E quantas tjotas d«gua' fodo mundo. 
— Não sei. Sã ' tantas "" 
quantos foram os prantos qUe eu chorei!... 

; $ 1%' 
O Sahãra. A imagem do só. 
Silencioso e qtfínte 
(pie parece guardar a dór de Ioda gente... 
— E quantos grãos de areia elle contem? 
— N'ã. sei. Sã tantos 
quantos foram os, sonhes que eu sonh.i.,. 

NASCIMENTOS 
Com o. natal de um lindo 

e robusto menino, floriu hon- 
tem o lar do sr. Joaquim dos 
Santos Ribas Junicr, c^uc1; - 
tuado representante nesta pra - 
pa, e de sua digna consorte, 
d. Luiza Del Claro Ribas. 

[ "¥ ?■ 

O céo.. 
Amplo s: io, azul e crystalino 
que dentro delle o sói é pequenino. 
— Quantas e»frellas lá n té, palp lam? 

"— Não. sei. São (antas, 
quantos foram s olhes que eu amei... 

CIRO SILVA. 

mie; 
NAT VLICÍOS 

Eazem an ■/ 
OS SUS.; 

— Messias Teixeira. 
1— Gttr Rcimann. 

í Iranscnrs 
! d «se distir 

da data natalicia 
•neto nv 'çce, que, 

dos moraes, pôde conquistar 
mi.rcc uc seus bellos predica- 

A SR A.: 
— Dona 

Aguii<r. 
Alzira de Niur,, 

ÜSWALDO Z1MMERMANN 

Faz annos amanhã o jovem 
Oswaldo Zinimermann, babil 
r esforçado llnotypisla d(í 

CAMPOS. O DIAÍIÍO DOS 

. as «ympatlivas na só do seus 
i companheiros come. lambem 
í do seus chefes, constituirá 
: uma .pportun dade pai a o an- 
1 niversariante constatar o gráo 

d,, eslima em tino é tido,. 
í 
j Oswaldo Zimnv rmann se. 
' gmu hoje para Curityba, onde 
' vae em visita á sua familia, 
nnute conhecida e relaciona 

i na capital do Estado. 

Crenças e Cultos 

natal 
A dala de hoje, uma das 

mass gl ciosas para a Igreja, 
assignala o nascini. ato de 
Nosso Senhor Jesus Christo. 

A hisl ria do nascimento de 
Jesus é.no.s conla<)a (|o segn u. 
te modo pel, ifvangelhn de S. 
Lucas: 

Foi naquella época em que 
surgiu umh. .k-IPPPPCOM!-(: 
gust0. OTcienando (pie toifr 
mundo se alistasse. E, no meio 
deste povo que caminhava pa- 
ra suas c dader afim do se ;- 
jistartni. ia lamb.m .i só. com 
sua esposa Maria. 

José e Maria partiram dà 
cidade de Nazareth c foram 
para a (!(> Dav d. a qual se 
(hanmva Belém. 

E 1 i nóSta cidade, na cs 
tação do inverno, nas trovas 
da escuridão, qif veio ao. mnn 
d. o Menino Jesus. 

Mar a envolveu em panni 
nho.s e depositou, numa mau. 
gedoura, por não haver mah 
li gares na estalagem. 

r .r ssa occaslâo, achavam 
■ nas proximidades d ssc lo. 

g.ir, alguns pasf res do reba 
nlios. E, f a estes que ap 
pareceu mu anjo, e contou 
lhes do nasciuuido <|e Jesus 
Indicandogihes o.nd' poderia» 
enronlrar r> mostrar á human 
dado Ioda aquelle (pip sério o 
snlvad r .|.1S almas que neiif 
acred lassem. 

Os pasfe-ets para lá sp di- 
rigiram e pmP ram ver coli- 
seus oitics aquillo tudo (tue o 
cujo anles liios annnnciára. 

Mas. sobro r, nascimento de 
Jesus IJ|P slo, pairam innmt 
to s nivslorin-;, ,| s tpiaes um 
i . do ter o niho uiugeniío 
oj? I> us eseolhide Pm logar 
'oo pefare para vir ao mundo, 
ffoiiido p der a islo ter acon- 
''' oiç) mnn palacio rodead 
de l0(i( o cenforlo. Mas os 
I idros votipondem (pio isto a-- 
qu ac (tuici u para que nós. 

o-' liuman s, mais soubéssemos 
ama-lo t respeita-lo. 

No lugar onde se deu o nas 
e mento de Jesus fc.i levania- 
da uma grande igreja, o o san 

•ecIi,7S
t
eiJÍr •' n,fe Jesus 

tlinado 11 , transportado pa. 
ta a cidade d! Roma. 

lomh.h0i'e' l,,üls' uir,a das ma-s adas datas religiosas, em 
que as egrejas ccmmemoram 
0 (ha do nasciment 1 do Sal, 
vador da HuninnUtiuk. , 

VIAJANTES 
EEL. ALBERTO UE MEN- 

DONÇA — Acompanhado de 
«ua Pxma. esposa, regressou 
do Rio o sr. cel. Alh.rto de 
Mend. nça. dignisslm^. com. 
mandante do 13" R. |. e bri. 
Ihante officitíl de nosso Exer- 
cio. que sabe honrar a farda 
'que veste. 

Alheado dos "conchavos pc- 
üticos, caracter impolluto, men 
talidad: de escól, ■ ■ cel. Al- 
berto de Mendonça, quando» 
aos primeiros dias da revolu- 
ção constitucional-sta, exerceu 
o cargo de ci mrnandante mi- 
litar desta praça, soube gran. 
gear, pela sua actuação alia. 
mente pr ha, a stima de to,- 
do o povo pontagrossense. 

Nós, muitas vezes, t vemos 
•cs n sso.s arroubos de enthu- 
siasmo jornalístico sopitad s 
pela energia do cel. Mendon- 
ça; l vemos, então, muitos de- 
sejos contrariados per esse 
militar. 

( Mzemos-lhe justiça, porem, 
j (iiiando elle deíx ti, por art . 
j li cios de quem via seus eseon- 
sos inter,sses prejudicados, o 
aiio carg, (pie desempenhava 
com tanlo relevo. E o conti- 
nuamos fazencl hoje, associ- 
ande-uos ao pov, princezino 
no preito de admiração qire 
elle rendç ao bravo milifar. 

S m, porque o cel. Alherf ■ 
Mendonça bem o merece, pe 
Ias peregrinas qualidades que 
x rnnm sua individualidade. 

JACOB HOLZMANN - Re 
gresson d;, capital do Estado 
0 sr' Jacob Hoizmann, ccncei 
luado emprezario cinema! gra 
phico ç figura de destaque em 
nossa sociedade. 

o P A G k H D Â 

^ 5 «y S n x vr^r \ i iC 

/I viso 

Ceiiifc Ciiico ipsrsfis 

Vende.se ou permirta-se por 
terras do Norte da Paraná, 

preferencia em Jatahy ou 
Nvva Londrina, as seguintes 
propriedades: 

2 casas, sendo uma de al- 
venaria e outra de madeira, 
ambas cobertas die telhas 
francezas, uma com 0 amplos 
commodios; a outtra cem 6, 
com o respectivo jardim e 
vasto terreno,, sitas na rua 
Tiradentes .,ns. 4 e 6 desta 
cidade. 

Uma^ boa casa de madeira, 
c-m seis espaçosos commodos 
e terreno cercado de arame 
farpado., com a área dU 10 ai. 
queires na Villa de Reserva, 
optimo ponto para leiteria, 
pomar e outras industrias a- 
grio las. Dista 400 metros da 
sede da villa d» Reserva do 
Tibagy, para onde existe imiã 
bo,a estrada de rodagem que 
parle do Ponta Grossa. 

300 alqueires de terras, co. 
berías de matto, no lugar dc i 
nominad,. Vergonha, districtoi 
de Therezina, no Municipit' 
de Reserva. 
do "Campinas Beiias", muni- 
cípio de Reserva. 

10 alqueires de cplimos 
campo.s de criar, na Fazenda 
faxinaes no lugar denomina, 
do 'Rio Claro", fazenda da 
Reserva, mnnicipio do, mesmo 
nome. 
50 de fundo. E mais outras 
pnopriedades na mesma villa 
de Reserva, 

ynia casa de madeira, com 
44 alqueires de frondosos 

nlqueircs de torras de 
o respectivo terreno, medin- 

O motivo da venda ou per. 
mula será explicado aos inte» 
r essa o os, que deverão se di. 
ngir ao proprietari». na vil. 
Ia de Reserva, tu nesta rida. 

Os novos de- 

vores dos ele! 

lores calolicos 

COLLABORAÇÃO ESPECIAL DO "BIG" RIO DE 
JANEIRO, PARA "DIÁRIO DOS CAMPOS. 
PELO DR. EVERARDO BACKEUSER. 

O novo Codigo Eleif ral1 tantõ,, — additamos 

Eropregíido 

Fm senlior activo e hcnits. 
ioi, com pratica de commer" 
cio,, madeiras, etc., podend" 
viajar e dando de si as pre. 
cisas referencias, procura co 
locaçaa em uma casa de mo, 
v menlo. Cartas para T. M 
Rua Santas Dum' "ni n. 188. 
Ponta Grossa. 

iMÉiríflfla 
Rua Jnlia ¥Van- 

derley n. 93 
Hoje ás 1b h ras, por occa- 

s ão da Escola Dominical na 
Igreja Presbyteriana, á rua D. 
Juba Wanderivy n. ()3i ser;j 
estudada a importante licção: 

A dadiva de Deus aos H - 
mens ou seja a suprema ma- 
nnesiaçao do amor de Deus 
para a human dade immersal . I    
no peccado, c nforme o '("ex-1 ai,s®nc ia' Pela pbarmaeia Cen 
tr Aur o nos apresenta: "Pois i""' 
ássmi anv u De,,, mundo, 
'me T u setr Pilho Unigenilo. 
Pani que Indo o q,l(, n'EIJe 

na. pereça, mas lenha a 
mia eterna". Jogo, 3;|f; 

A no te, ás 20 heras, ha 
vera co!Ir, cem pregação do 

''' Evang. Iho, p8j0 Pastor 
'' • Armando Amorim 

-A entrada é franca para ! , 

Na qualidade de fornece» 
dor d.ssa conceituada socie- 
nade © tendo de me ausentar 
da cidade por alguns das, 
aviso aos prezados c hsocics 
que, conform econvenção, fei 
fa com a direciona, os for. 
nbcimenl1 s de medeam ntos 
serã,, fetos, durante a minha 

irr o, 

edital 

De ordem da Sr. Cap 
Cmte d0 13- Regmento de 
Infantaria, faç publico pele, 
present: edital que serão ven 
(ha - de Jane ro de 1933, 
«idos em hasta púbica, no 

hd-íadf CaV;i"'"-"s e nmares julgados imprestáveis para o 
serviço do Excreto, podend-' 
os mesmos serem vistos pelos 
interessados no quartel desta 
umdade n s d as úteis, das 8 
ns 11 horas e das 13 ás l(i 

trai. " x     . Ql'art
J
el em Ponta Grossa. 

Ponta Grossa, 23 de dezem í á *DP/ZPmbro de 1932. 
bro de 1932. ARMAN1>0 LOBO AL. 

EBNESTO SILVEIRA ' M' 1 <en" ajudante. 

dc sem compromissos. 

mas P-im dentistas, 22'kirtes 
Para pounípta entrega. ' 
- '"ALHERÍA GRAVINA 

porá es festas 

^ C-o o veIínhos, psn lios de 

^ chocofcite fino 

ftalinés, - Clioco|ates. . passas - i:io-os 
Ameoiio^s etc. 

-Ü K St 1 |> A ÍS— 

saia^fe". !/resuntíAs de Blumenau - Salames typo italiano ^umenauer Wurst.> 
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.. Comta/escencos 

I PARA O NATAL 

A 

trouxe para a legislação bra. 
sdeira algumas innovações. 
Entre ,,utras, o voto feminino 
e o vou:, secreto. 

Dq voto secreto, não vale a 
fiena falar, porque, mais ou 
menos, sempre existiu, e era 
letra morta. Conümia.Tá a se. 

com !. s novos preceitos le- 
gaes? O tempo dirá. 

Já do vota feminino não se 
pôde dizVr o mesmo. Conse» 
quencia do suftragío univer- 
sal. é concedido a todas as 
mulheres" crm mais do vinte 
annos. Teremos assim, de 
chofre, do,brado o eleitorado 
In asileiro 

Queixrão as mulheres exer- 
cer esse novo direit ? Gosia- 
rã',, de usufrui-lo? 

As senhoras de crenças aca- 
tholieas, principalmente as pro 
lesfantes yc as de philosophia 
alhcisla, irão,, por ó rto, ás 
urnas, em massa. E as calho 

| Hcas? Farão , mesmo? 
Devem faze-lo. Se se esqu1 

varem a esse dever, terão 1 

desgosto d. assistir á vicloria 
dos dois grandes inimigos da 
sociedade brasileira oi divor- 
cio e . , ensino leigo, isto é. a 
dissolução da família c a edu 
cação srtheista dos filhos, 

Estes são dois pontos essen 
emes sobre :,s quá.s os càtho. 
lie s «m geral e as senhoras 
em particular, muito deveri un 
meditar. A esse propcsitOi 
convém abrr o. "Boletim da 
Liga Eleitoral Catholica", cujo 
lirimeiro num1, rr, acaba de ap» 
parecer. Logo o artigo de fim 
do aborda dc frente a questão 
para frisar, de maneira muito 
clara, os objectivos da popu- 
lação cathólica neste angus- 
tiõso moment. da vida nacio- 
nal. Leiamo ío; 

"Para evitar mal Icmtcndii. 
dos e duvidas «obre nossas 
intenções —- da "Liga Eleito- 
ral Catholica" — devemos de- 
clarar que não pretendemos 
pleitear a união da Igreja c m 
o Estado. A acçãq catholica, 
Am que estamos empenhados, 
visa a união da Igreja com a 
Naçã , com o povo, com as 
varias actvidacles sociaes do 
homem, afim de inf-rnia-las 
da espirito do verdadeiro chr.s 
tianismo. E a nossa aeção ])C- 
litica se contem dentro dos li- 
mites dessa acçâo religiosa, 
tant, , em seu caractitr negati 
vo como em seu aspecto po.si_ 
t vo". , 

Negativamente (continua o !' 
Boletim da L.E.C.) negativa-i 
mente pretendemos offer.cer 
uma barreira á deschrisLani- 
zação das nqssas leis, á pene- 
tração cm iv ssa estruetura se» 
cia! e jurídica da onda mate- 

alista que amlaça submer- 
gir nossa civilização. Defen. 

J (leremos o individuo contra a 
impiedade, a família conlra o 
d vorci , a escola contra 1 ' 
naturalismo pedagógico, a as- 
siciação profissi nal contra o 
moiv pc.lio d i Estado e contra 
o synd calismo revolucioná- 
rio, a nação contra o cosmo 

í pcilitismo disso,Ivontc". 
"P-sitivamente —ainda são 

palavras do Boletim — posi- 
livamiente desejamos encami- 
nhar todas as onerg as novas; 
que esses últimos dez annos 
de motins e revoluções des- 

1 pertaram o.u revelaram, para 

  nós — 
cerrar fileiras, enérgica e ca. 
raj-samente, em torno da Igre 
ja. para o bim do Brasil. 

Se a responsabilidade dos 
catholicos é grande, maior é 
a dos professores e pn fessoi- 
ras catholicas com tão ampla 
actuação no campo educacio- 
nal, na formação da intelligen 
da e do caracter dos nússos 
futuros cidadãos. 

Se, c-vno presidenta da As- 
sociação de Professores Ca- 
tliofcos, algum direito me as- 
siste junlo a essas abnegadas 
companheiras de trabalho,, ou 
lhos solicitaria quo não re tar- 
dasse de um dia a sua inseri, 
pção como eleitoras. 

Para facilitar lhes o traba 
Iho, encontrarão as nossas 
correligionárias, em todas as 
localidades do Brasil, junlas 
ciei loraes catholicas, filiadas 
á L.E.C. (Liga Eleif ral Ca- 
tholica) . 

Bastará recomr a esse ins- 
I rumou to, que existe — repe- 
limos — em todas as paro- 
chias do nosso extenso Bra 
sil. 

O que não prdera, nem de 
vem fazer, é fugir ao alista. 
mKUto, p rqire deixar "a m do 
cumprir o seu dever, perante 
a Família, perante a Ratrh o 
perante Deus. 

Convite 

Tendo de se realisar uma 
Sessão extraordinadia ás 13 
horas dK( dia 25 do, corrente 
no Salãij nobre da Santa Ca 
sa de Misericórdia, são con 
vacad-S e convidados todos 
os membros da Dkectoria 
vigente, bem còmio, a, todos 
da Irmandade, em gerai, pa 
ra infaTvelrnente C iniparecc- 
rem á referida Sessão extra, 
ordinária, afim de serem le- 
vadas a efeito as solenidadcs 
próprias do dia de Natal, com 
a prestação de homenagens 
a peísoas distintas e o ofere 
cimento de um "bolo" de na 
tal a todicls i s internados no 
Hospital. • 

Assim tratando-se de tínia 
festa que será celebrada com 
solenidades distintas no tl a 
de tanta veneração para i 
human dade em geral, in sr. 
Provedor solic .ta coni empe- 
nho o comparecimenfo de 
todos, bem com ! das exmas. 
famílias, a quem, como óbu- 
lo recomenda alguns doces 
para 1 s pobres. 

'Tinta. Grossa, 22 dc Desem 
bro de 1932. 
MANOEL CYRILLO FERREi- 
RA — Escrivãc da Provedó- 
na. 

SORTIMENTO COMPLETO 

EM ESTOJOS PARA COSTU- 

VINHOS, AGUARDENTES F 
ALCOQL 

I odos os typo.s. capricho- 

samente engarrafad is. o 

maior sfcck da praça ,|e i.;,, 

das as procedências MAiilti 

NOGUEIRA. Tc 11. 2(i0 l,,... 

Theodoro Rosas, 97, 

RA E K«TOlíra"ünío DERNOS
CA|MOEo™óU';.Aj 

1RROMPTA ENTREGA 
GRAVINA 

\ 

- - JOALHERIA GRAV \ 

í"*im n 11 n- 

Casos se 

re c o it! e í i ei a m 

CASA ORIENTE 

^ Cel. Claudia RA^NDAS. ARMARI. 
NHOS. PERFUMAR!AS 

Fone; 291. 

Brande sorlimento a pre. 

fos nunca vistas. 

NEGI BARBOSA. 

CHAPÉUS 
CAMISAS 

gravatas 

Buns ■— Modernos 
Baratos 

tu 

chapelaria chaiben 

Rua XV de Nov. n, 18. 

"CASA IDEAL" 

Rua XV de Nov. n, 4g. 
Rua Cel, Claudo n, 34. 

Calçadas 
senhora» 

para homens, 
e creanças. 

Chapéos, Gravatas, Meias 
— nfos últimos typos — 

PREÇOS DA fabrica. 

moinho "PPOG 

fabrica do caie 
"LEONY" 

E o melhor e n c > 
mais ca;-.. 

(Pellissari & IrraSia) 
Rua 15 de Nov, n. 34, 

I um Brasil fiel ás suas tradi. 
çoe.s .. á sua Índole, rec nc - 

Peçam com antecedência 
s moelhores typos de vinho, 
marca "SÃO JOSÉ"". 

Marir, Nogueira. Fone, 260. 
Theodoro Rosas, 97. 

ÍO J* A 

I 

m A m -r j 

Diversos typas ãe QU9Íjos.. 
- LonDarger Jtaese, etc— 

Vende-se 
0 n 

> CASA HOFFfeflMN % 

Iffiro.a.118 J 

Terrenos a pr,estaçòi. 
dinheiro': 

Informações em Ponta Gros 
xa a rua Santos Dumiont 105. 
\ ISITAS 

iado c msigo mesmo, sadio e 
forte em «na personalidade es- 
pi'1 hml e nacional, bem mar- 
cada na America, no Occider- 

? n0 Mundo. E, para iss». não nos limitamos a defender 
o homem e os seus grup s na- 
turaes, c ntra os ven, nos de 
dissolução anil nacional e an. 
li-chrislà. E conclue o líolc- 
tlm da L ga Cath lica — "De- 
sejamos lambem infundir p r 

/ ioda a parte os grandes prio- j 
cipios formador: s da donir-' 
na de Christo o de sua Igreja 
no indivíduo, pela fé rac oci. 
nada; na família, pela fidel 
dade ás grandes normas mo- 
raes (pie a regulam; na osc 
la, pel i espirito, de justiça so- 
c ai; na nação, p Io respeilo 
ás qualidades humanas da ai 
ma brasileira". 

O dever de fodo o catholico 
c de toda a eathclica é, por- 

"CASA MICHEL" 
Rua 7 de Setembro n. 121 

e 
Rua Dr. Collares o. 12. 

Fazendas, C" nfecções e 
Armarinhos - Enfeites e 

Novidades  
Si quere s comprar bons 
arligos e economizar di- 
nheiro, procurem sem de- 
mora a CASA MICHEL. 

alfaiataria biêllT 

(Paschoalino Pis>vlsiero) 

FORNECEDORA DA AS- 
SOCÍAÇAO B, 26 DE 

OUTUBRO 

Rua 7 de Setembro n- 83 
Caix, do Correio n. 68. 

nstiuju. Un ua 

#ar 

te. Pjais, q 

~ -m-** ai ! 

Alfaiate 

Leloeiro 
Leiloeiro oílie al. inatricu. 

lado na Junta (; nunercial, 
recebe moveis p mercador as 
para vender em leilã1 . 

rnc.umbc—se (ta venda de 
propriedades, animaes. vehi- 
culas, etc. 

Encarrega-se de fazer lei- 
lões em domicilio. 

Escripll rio, pr'aça Ozorio 
278. 

Armazém; Avcn da Vicente 
Machad''• 2 — Curityba. 

l'"?c 
alfabite 

-Se de um ffici.d de 
1 m urgem «a Ui- 
mann, á Avenida 

Pinheiro 

FESTA DO FIM DE ANNO 

Vinhos lyp:.s CLARKTTE- 
VIRGEM, COLLARES K BAR 
RlvE'. O- i; JhoP<-s do Rf'.' 
Grande do Sul. 

Mario Nogueira T«J1. 200 
Tiie doro R&s.s. 97. 

»*«■*■»»»>< H IH i (-M-t 

Guarda- 

livros 
D sp:: (|id0 de algum tempo» 

acceita escritas avulsas. 
Fnfôrnifções: por carf-» á 

J. C. caixa postal n. 81. ou 
pessoalmenh á rua 7 de Se. 
lembro n. 236. aesía e/dade.» 

AGEIfCIA 
EEHN" EB 

Ternos, Trajes, Costumes. 
Sobretudos, Capas, Rolai, 
nas, Cobertores de primei, 
rn qualidade e puríssima 
'ã. sempre se eI1C0ntr.i na 
Rua 15 dc Novembr , n. 9 

Meie. OLINDA RfiP . I. 

Diplomada em Montevidéu 

— ALTA COSTURA — 

Executa com perfeição 
qualquer modelo. 

Acceita reformas. 
Rua Santos Dumont nu» 

merio 125. 

photographia weiss 

Ph®tos, Crayons, Óleos, 
Aquarellas demais tra» 
balhos concernentes á 

Atfende a qualquer 
hora. 
Rua 15 de Novembr > nu- 
mero. 62 — P> nía Grossa 

'1 
i 

UBALD1NO HOLJ5MANN 

Peças U 
camaraj uesceaaari 
Artigos ; « aíLg,-- 
para ter 
tes linol . ;X>0 
Ra Cel dk 
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atos ©FiemiSA seila filais Mysterio 

sa dos últimos seci 

Como se fundou a' religião 

mormoos em Utah 

Dircctoria 

de Hygíenc 

INTIMAÇÕES FEITAS DU- 
RANTE A SEMANA FINDA 
DE 17 A 24 DO CORRENTE 

Raul Macedo, residente á 
rua 7 de Setembro n. 73 — 
Requerer vistoria sanitarni 
para o prédio n. 1 da Praça 
Floriariioi Piei xoto. 

Vicente Camargo, 
ú rua Cel. Cláudio 
Requerer vistoria 
para os prédios n. 

residente 
n. lõ — 
sanitana 

24 e ires 
prédios se pi 
Pitanguy. 

números da rua 

Ema Florinski — Residente 
á rua Of fiei nas — C nstruir 
uni recipiente para proteger 
certos prodnctos c; mo pão. 
conservas, queijo, ele. 

André João Dal Col - 
C/Instruir uma fossa 

sidtnle no Ri. Verde — Cons] 
trnir uma fossa ir va, repa- 
ros no cano de agua da casa 
n. 37 da Rua do Rosário. 

João Bonat > — Residente ir 
■rua Dr. Collares n. 32  Pe- 

querer vistoria sanilaria para 
o prédio n. 32-A da rua Dr. 
Collares. 

André João Dal Col — Re- 
sidente no R 'Oi VerdV'' — Con 
certar as g feiras e caixa de. 
descarga e limpeza no quintal 
da casa n. 36 da rua Tenente 
Hinon Silva. 

João Boinato — Residente á 
rua Dr. Collartrs n. 32 — Con 
certar as gotteiras da casa n. 
32 da rua Dr. Collares. 

Aviso 
De 

feito 
ordem do sr, dr. 
Mun cipal avise, ao 

Pre- 
pu_ 

Aviso 
Por ordem do Sr. Dr. Pre- 

feito Municipal avis0 ao pu- 
blico em geral que está im- 
pedido o transitei na ponte 
sobre r1© Tibagy, da estra. 

da para Imbiluva. em virtude 
de estar a referida ponte pas- 
sando por reparos inadiáveis. 

ABELARDO QUADROS SIL 
VA, Engenheiro Municipal. 

Ponta Gr ssa. 15 de Dezem. 
bro de 1932. 

m ti ii u innm. 

Edital 

PROTESTO DE LETRA 
CAMBIO 

DE. 

He- 
nova; 

blico .m geral que está ira- 
pedid, .. transito sobre a pon 
te do Rio Capívary, na estra- 
da de T bagy, até o dia 25 do 
ccrrente, enl virtjfde dos re- 
paros pelos quais esiá pae-an 
<lo a referida ponte. 

Prefeitura Municipal 
Ponta Grso.sa. em 20 de 
zembn. de 1932. 

d 
l)e- 

ABELARDO QUADROS SIL- 

VA, engenheir municipal. 

Scientifico ao sr. Reitor 
Celli, residente nesta cidade, 
que acha-se em meu CartorL 
uma t-etra de Cambio da quan 
tia d Rs. 2;000§W)(I (dois con 
tos de réis), acceita pelo mes- 
mo senh r, saque de Mathias 
(irani. avaiisada por João Cel- 
li, já vencidá, para ser protes- 
tada p; r falta de pagamento. 

K como não encontrei nes- 
ta cidad o aeceitante para iu 
tima-lo afim de pagar a re- 

ferida letra de cambio ou a 
dar os motivos porque mi. o 
fazia, pelo presente o intimo 
na fôrma da Lei. 

dos 

Ponta Gr ssa 
bro de 1932. 

21 de Dezem- 

O 2" Tabcllião DOI.AHI 
CIO CORREIA. 

ieüii yüli 

"O v nhr. é entre 
mais bebidas, a mais 
a mais hygienica". 

PASTEUR 

as de. 
sã e 

DESPERTADORES BARA 
TOS NA JOALHERIA GRA 

VINA 

Os melhores typos de vi- 
nho. são caprlcínosamente 
engarrafados jy-r Mario No- 
gueira. Tell. 260. Thedirro 
Rosas, 97. 

NOVA YORK (Correspon- 
dência especial da U.J.B.) — 
'1 celebre humorista yankee 
Mark Twain, quando visitou 
o famoso lacampamento dis 
nH.rmqns. n ■ valle ilo Lago 
Salgad», teve uma phrase de 
espirito; — "Um individuo ra- 
paz de «e casar com muitas 
mulheres morm ns — disse 
Twain —' não é um amoral. 
E' um santo que tem direito 
á vi. neração da humanidade . 

De farto, r mbafia-se edlã". 
rt mo ainda hoje, a seita fun- 
dada a'os primeiros ann s do 
século XIX., na America do 
Norte, por haver nstifuido a 
polyganiia, entre utras inno- 
vações perigosas á civilização. 
A se ta (ic« morm ns <|tU' utn 
n renseamento de 1856 apon- 
tava como, lendo 80 mil ade- 
ptos, iniciou-se de mod as- 

snz curioso. Em princ pios d 
L 

1823. Joseph SmiUi, dado ao 
estud, de pr blemas metaphy- 
sicos. viu Surgir á sua frente, 
numa floresta em Ipv fazia 
suas preces ("uma columna 
de fogo, mais deslumbrante 
do que ( sid"). Duas figuras 
radiosas, d:ngindo_so para sen 
lado, destacaram se e unia 
dellas chamou-o pel mane, 
sussurrando-lb. • ao mesmo 
tempo, que lhe indicava unia 
outra: "Eis o meu filho, bem 
amado, cujas ordens você de- 
ve obedecer". AtL nit . Jo- 
seph Sm th indagou a que sei 
ta religiosa devi: ria pertencer. 
A resposta que a apparieãc 
lhe deu foi a seguinte; ne- 
nhuma, porque estão todas 
fundadas no erro". 

Mt zes depois, nov 1 milagre. 
R,;íere \ . [>. Wèrner que, du- 
rante somno, Smilb viu nu- 
tra appariçãi,'. Em o anjo Ma 

roni. enviado de Deus, qL,e :1n 
nuneiava ao propheta què sua 
missão na 'ei ra era a q(. pr _ 
rural- em 'delerniiriailo logar 
da região, os jredaços de < trr« 

indic 

ê> 
■5! r" 

ME D1COS 
Diário 

DR. DE CARLOS R. 
MACEDO 

Partos. Moléstias das 
Senhoras e das Crianças. 

Consulto rio: Pharmacia 
Central, das 9 1/2 ás 
11 1{2 e das 2 1|2 ás 4 1|2 

Residência: Rua Fran- 
cisco Ribas, 29. Telepho. 
ne: 145. 

DR. FRANCISCO BÜRZIO 

CirurgiãQ da Santa Casa 
e da Associação Benefi. 
«ente 26 de Outubro. 
Consultas —'De 2 át 

Residência: 
Rua Augusto Ribas, 

Ponta Grossa. 
72. 

VAUCINOTHERAPIA 
PELVICA 

TRATAMENTO DE HE* 
MORRHOIDES 

Clinica mtd co cirúrgi- 
ca. — Crianças, senhoras 

e parPs. 

DR. ALVARO ROCHA 
Consulf.: Rua Santos 

Dumoint, 65. Fone 148. 
Das 13 ás 17 hwras. A'- 
tende para o inerior d|f 

Estado. 

DR. EÜCLYDES MON 
lEIRO 

Partos. Moléstias de 
Crianças. 

Electricidade medica. 
Clinica «m Geral. 

Chamados a qualquer 
hora. 

Rua Vkente Machado 
n. 26, Telephone: 118. 

Pharmacia Minerva. 

DR. CID CORDEIRO 
PRESTES 

Cl nica medica, moLs" 
tias de crianças, syphilis 
f vias urinarias. 

Tratamento rad cal da 
gonorrhéa e suas compli 

cações. 
Residência e cmsuit". 

rio: Rua 7 de Setembro 
n 98. Phone 343. Das 
9 ás 11 e das 2 ás 5 ho- 

ras. 

DR. NOVAES RIBAS 
Cliniça Medico Cirur» 

gica. Especialista em mo- 
léstias do apparelho g«ni« 
to urinaria, no homem e 
na mulher. Diathwmia. 
Electrocoagulaçâo. Alta 
freqüência. Gonsoltorio 

Pharmacia Central. Res,: 
15 de Nov. 25. Phone 188, 

Horário; Das 9 ás 11 « 
das 2 ás 4 horas. 

DR. WALDEMAR BOCIU 

Moléstias das crianças. 
Clinica medica. 

Syphilis. Tuberculose. 
Consoltorjc á rua Gel. 

Cláudio, 39, das 9 ás 11 
i das 2 o mia ás 5 ho- 

ras. 
Telephone 367. 

Residência: Av. Boni- 
fácio Vijlela. 20. Telepho, 

n,. 112. 

DR PIRES LE1NNON 

(Medico) 

Vias urinarias e operacãs s 
CL"u«uItottó ; —- PMAR5 

MACIA SíLSfflR», NftíS 

Residência: — Rua San. 
rAnna» SS. Casa 2. 

DR. JOAOUIM A. 
LOVOLA 

DE 

TRATAMENTO DE 
MORRHOIDES 

HE. 

Clíalea 
teira. 

medica e par 

Consultório; Rua San, 
UAnna n. 83. 

Das 13 s 16 horas. 

método ASUERO 
(Completamente indo- 

lor, a frio e sem eKtnci 
dade). 

Esepecialisado em doeD- 
ças internas, nervosas e 

mentaes- 
DR. C1N1ELO 

Rua Balduino Taques 
n. 50 (Farmacia Solana), 
das 13 ás 16 boras. 
ne: tM. 

Fo. 

Laboratório de Aonalyses 
PAULA SOARES 
Rua Augusto Ribas, o- 

Exames de; sangue, 
escarra e tezes. 

un 

na 

aóavatíina* 
'•f tnte dc 

•outra 
Más a 

rorcal- 
cteriü- 
nteria. 
gerai' 

DR. JOS 
RO' AS 

Qtredwr») 

PINTO 

va»nica medica ervi go- 
rai. Vias Urinarias. Mo- 
léstias de crianças e Tno" 
lestias da nutrição. 

Coasultorio e r«t«;den. 
cia; Rua SanfAnna, 23. 

ampo 

DR. GUILHERME 
SCHWART2 

Glinca geral. 
Clinica especial: Ouvi- 

dos, Nariz. Garganta e 
Pulmões. 

Consultas: na Pharma' 
cia Minerva, 11 e das 
3 ás 5 horas. 

Residência; rua Santos 
Dumont. 

DR. SYLOS BARBOSA 

(Advogado) 
Rua Ooponeí Dulcidio, 63 
— PONTA GROSSA — 

dentistas 

IOSE' H. DE MOLKA 
(Dentista) 

(Defronte a Escola Nor. 
mal de Ponta Grossa) 

Clinica e ninirgin -.ndolor 
trabalhos proteicos per* 
feitas e d ar a Vis dt- açor. 
do com a técnica moder" 
na- Gabinete electrj c m 
rigor' sa higiene. Horário 
das 9 ás 12 e das 2 ás 5. 
Não atende aos sabados. 
Av- Bonifácio Villela, 16- 

FARMACIA CONTIMELC) 
(Laboratório "Guarffb1"- 
Fabricação de produtos 

horozzepnticos) 
Grande sortímoaio de 

irtigos dentários nacionais 
e &3trafigeiros. Avlam-.se 
receitas a qualquer hora 
do dia ou da noite. 

Conti & Meio.: Av. Vi- 
cente Machado 43. Caixa 
Postal, 3. Telef.: 79. 

occultcs«ob a i rra, nos quauíi 
eslava gravado verdadeiro 
texto da Bíblia, ignorado de 
*%(,-. Ma» Sm th nào ./.p., 
veria m strar a niiigUl.lu 1)0). 
qué era essa a vlntad, ii«' 
Deus. 

O proplu-ta seguiu ás imb- 
caçõ s do anjk. o. de 
mostrou o livro a0s pdtar s, 
olhos, após as exeavaç® ,or-S 
denr.das pela appfiriçào^. 

I centrada a Bibba, Smith « 
traduziu e, obed^Mk» á sim p-. 
Ira, t rncu se chefe da npva- 
seita religiosa, fmuhuia of.fj- 
cialmente a 6 d ahrd dei^jq. 
Os partidários da nova s?pa 
entraram logu ' ni contlieq, 
c iu os vizinhos, o d"1' " for 
çou a mudar de região, fixa- 
ram-se então no valle d" Gran 
de Lago Salgado, e a foLiiia 
mcTinon foi, assim, eiubryão 
do Estado de Utah.' 

Joseph Sm th com-ç " L'n- 
lão a- proclamai- consta-nioneiH 
te novas revelações divinas, 
que seu» partidários attei- 

i lavam, fanatisados. 
| Nada melhor para o ntru- 
1 .jào què, dep is de expirar 

monetai-iarm, uU* seus amjlías, 
um dia ihes cominunic'u tiue 
Deus lhe rccomniendára fi- 
zesse cresce,, o mimei de 
freis, e. pm . isso, dtf rinkifá- 
ra que as i.nilheres mornioss 
recebesse^ bem os n vos n. 
posos. K (|eu o eSemp'0* '■'l- 
zendo . qn pregava, l'fi 
jjouco teiiip(i. abrigava em s"1» 
casa doze esposas. Deanle dis 
S' 

DR B£L HAKOLDO 
TRIO 
Medico 

ESPECIALMENTE PARA 
CRIANÇAS. 

QOtnsuUorio: Rua Au- 
gusto Ribas, 62. De 10 e 
meia ao inoisi dia e de 

2 ás 4 horas. 

Residência; Rua Fran. 
cisco Ribas, 3 Tel. 251 

DK. NEWTON SOUSA 
B SILVA 

(Advogado) 

Crime, 
mereial- 

Civtl e Comi 

Escriptorio e residen. 
cia: — Rua Engenheiro 
Schamber n. 53 (defron. 
t- ao Fórum Estado ai) — 
Ponta Grossa. 

JOANINO SABATELLA 

(Dentista) 

Coasultorio: 
Rua Bakhdno Taques 

n. 83. l' 

Hox-arlo; 
Das 9 ás 11 e 
horas. 

da 1 ái 

PHARMACIA E ORO 
GARIA "MINERVA" 

A pharmaoia d^ confiai», 
ça — Estabelecimento ds 

pr rneira ordem. 

GR1MM & GUSMAN 

Teíephanc 92 Endereço 
íelegrapbicc "Minerva". 
Av. Vicente Machado, 22 

DR J. DE AZEVEDO 
MACEDO 

Cbnica medica. Especiali- 
zado em partos e em do- 

enças de senhoras. , 

Ocnsultas: — De 9 ás 11 
professor da Faculdade 
de Medicina <1 Paraná, 
na "Pharmacia Slano" (fi. 
liai), e das 13 ás 17 na 
"Pharmacia Central". — 

* 

DR EDMUNDO MERCER 
JÚNIOR 

— Advogado — 

Causas eives, commer. 
ciaes e criminaes. 

Tbagy — Paraná. 

RTVADAVIA OLIVEIRA 

Rua 
Cirurgião-dentista 

SanfAnna n. 77. 

H- rario: 

Das 9 ás U 1|2 da ma' 

6 da nbã e das 2 ás 
tarde. 

PAUTBIRAS 

advogados en»enhdiiios 

ALAYDE M- DA SILVA 
Licenciada pelo Dep 

Geral de füautíe Publica da 
Estado, com longa prati- 
ca nt Maternidade Victor 
do attende oha- 
mudos - ;»»!»• aore it» dia 
ou da noite Consultas*. 
Das ■*" ãs 17 ■.■■wa, em 
ma rr iideíicia, á rua Baití. 
Tacpies a. 57. , jíirada pela 
rua^Vicante "tíanhado. 

DR. CÉSAR L 

QUEIRA 

Advogado 

DE SI- 
D» 

MANOEL P. MACEDO 

escriptor IK» Res dencia 

7 de Setembro n 

Paraná 
rua 69 

Ponta Grossa 

DIAS DE GRACIA 
(Advogados) 

Ponta Grossa - Paraná- 

DR. 3ENJAMIN MOURAO 

CARLOS BONFILY 
(Engenheiros) 

Medições — Plantas — 
ProjectPs e Construcções, 
Rua Cel. Bittencour, 13 

e Cel. Dulcidio 42. 

Ponta Grussa. Paraná. 

T). ALRERTTNA 
W •• RBNTSCHLER 

tno-ns n1 ■ '"-^ad s Unidos. 
M(fllU'n,t' n0 Estado 

Utali. d sua creaçãi 
onde e} aoRiiv a adeptos, 
pezar á0 "saico itosíech 
vida 

Mas 
na 

nieric-a 

elia 
do prosaico 

,1? seu cread r, 
s as aiilori(ia(|(.s 

ciii" liberalism# ni-l() po. 
' ' arnnttir ameaças á |>re- 

.>ria in0,;:l1 viL' "te, tomaram. 
;,..inCÍPalineilJe " s iillimos 
kmpos. providencias energi- 
,.,,s ciim relaçao á poiygamifl, 
tiu" i" "K''s exisle, em ter 
ritor'0 I.V?1 K '""ericaiio. a» 
m çjió* iTicialnimij;. 

T. legrammas 
m da 

Porteira diptomada prla 
Maternidae de Blumenau, 

Estado de Santa 
Catharina 

MUDOILS EPARA A RUA 
BALDUINO TAQUES 

N. 98, 

M SOARES 
SANTOS 

(Advogado) 

DOS 

Causas criminaes, ctvta 
e coramerciaes. 

Inventários, divisões d« 
terras e aecideutes do tra. 
balho. 

Rua Augusto 
Caixa Postal 
pbone 368. Poota Grossa 

Ribas. 63. 
165. Tete. 

"jÕSÊ^EDRO DE AN- 
DRADE 

Advogado 
Provisionado pelo Supe 

rior Tribunal de Justiça 
d'" Estado. 
Advocacia Ciyel. com 

mereial e Criminal. 
Nas Comarcas de 11- 

bagy, Resérva, Jitahy. 
neste Estado. 
Estado do Paraná. 

Villa da Reserva, 

PH ABiM ACI AS 

TaKMÃCÍÃ silveira 
Importadora de drogas, 

croduetas chimicos e 
"iticos- Espe» 

e Ho. 

D. 

phannaceuticos. Específi- 
cos de Humphrcys 
moepathi* Dosimetna. 

Vendas pW atacado e a 
varejo. silveira - 

Ernesto da Miverra 
W Vic Machado n. 39. 
Teleph-: 1»* (>ir'a p0S 

m - Pontft 
tal. 

Grossa, 

HERMINE PÜSCH 
FONSECA 

Parle ia licenciada. 

Atl nde chamados 

qualquer hora. 

Res doncia: Ituu .Sa'1 

PAnna, 83. 

ns adeptos imitaraui-n'". 
Mas tal rt-iorma trouxe v«r 

dadeira Tev.|ja j,»*» as popu. 
Jaçõe» vli!!lnhas. E ml acon- 
tcocu r^actaipento na oeca» 
sião eui que „ "santo", acre. 
ditando-se senhor de enorme «• 
indestructivei pr^stiq o. (■"«'- 
tava du lançar sua caiididatii- 
ra á presid Hei-, ()()S i-.stad s 
Ün'd(,s! 

A pretensãn (]0 fanático, 
■(.fliisando 'ntsnso fui'1" tuibli- 
c.o, deu in0'iv'i ;i q e f ss» as- 
sassina''" a tires, no uiterjor 
de sua P| "Pda casa. 

iHoje ainda existem mor- 

de 
, e 

H- 
da 

A- entre 
3; Slávia e a 

REDRO LÍUZ de SOUZA 
)K. HELVIDIO P' 

, Advogado (Advoga^ ) 

Rua Dr. Collares n. -2. Rua 15 
_ PONTA ISSA 
varejo. 

droga. PTTABMACIA B DRO 
RIA "CEN RAL 

Oi & Cia. 
Fr »88 

■ a ■ V de NOv. n. 25. 
posito permanente de 

rodutos químicos e far* 
e do estrangeiro, 
rctamcple dos fabricante* 

Vendas por atacado e » 

VAGG 

do .Belgrado 
inicnnam da imjjressào, na 
capito da Vugo Sh-«msa- 
da Pp;0 discurso q,, sr. Be- 
nito Mnssoliui n pj. posifo do 
augmento da f).0la <u.s. 
se patz • 

Todo o abori-eciment 
cede. abas, desse laclo; a lia. 
Ua não vê. c n, ||011S nihoSi 
;l mani ii'a de eonio w arma 
iiqiiel! paiz. 

Realmente, „ esereilc,. yugo 
slavo c:mpi elien,i ■ l(i(j'.(,'oo 
homens das diversas armas e 
possue um apparelhmuenlo 
completamente moderno e effi 
ficiente. Um exercito de 160 
mil homens para um patz euju 
população é apenas d doze 
milhões de liabituulm' ugjee" 
muit . grand». in,ls , ,. j vh. 
xandre. que governa virtual- 
mente como um diciador. jul- 
ga (|iie el|e é nec .suri par:' 
a defesa do pltiv devid ' á.s 
aeUiíics cond-çoos da Ettl"l>a., 
A Ualia conserva nas tiI iras 
-'•dl.000 homens e poderá pôr 
Cfll pé de guerra (te um m * 
i" oio para outro ".:>r»O.000 

Poldadvs,. 
Nãu é d. boje qqc q paiz 

(jo peí Vicl(.'r Lmin.uuiri tem 
as suas relações m lò :d»al«. 
das com a Yng, Slavia. U.sse 
■ Usgosto e registou desde ;,s 
i;Çg-'c{áçõe.s de paz. 

A çosta de D alma cia, uun. 
f'o entrou u» Grande Glierr» 
aqucll. paiz,/P0'' 
secreto, fòra prometi" 
íte. 

AVilsi ri não esteve 1 
do na hora gravo d»' 
lhes. 

Certamente que a í. óia 
'*■ ,u con! ' o-m 

líntretfluto, a l. i-, i ' 
rõe* vae estudaMo cav" 1 

traindo 
ia á Ha 

arçor- 
Versa, 
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Com ^ercio e finanças 

IMPORTAÇÃO 
Em 22 do corrente (ierain 

entrada na estação l eal dois 
vasões tlc madeira de pinho, 
procedente «ni de Entre Rios 
e ccnfignado aos srs. Nieolaa 
Kluijpet ,ç Cia., e outro pro- 
ccdente de Diamantina e con- 
hignado a, s srs. Valcric. Ron- 
chi c Cia, com 270 pranchoes. 

Em 23 do corrente vem '0' 
Mansa nm vagão com 300 ca- 
chos de bananas e consignado, 
•n sr. José Teixítira Filho. 

H ntem 1" ram descarrega- 
dos os vagões cpie seguem: 

1 <le taboas de pinho, pro- 
cedente de Guarauna e consi - 
gnado aos srs. Nicciau Klup- 
pel i? Cia. 

1 vagâ . de lenha pr ccden- 
te de Entre Rios consigna- 
do ao sr. Pedro Dihl Júnior. 

1 vagão com telhas de bar- 
re,, procedente de Araucaria, 
consignado a.s srs. Irmã s 
Ditzei. 

Outro vagão de telhas pro- 
cedente d Pinhaes « consig- 
nado ao sr, Paulo Canto. 

1 v»gão de tabeas de pinh 
e de irnlmia, c. nsignado aos 
srs Valerio Ronchi e Cia., 
pr cedente de Palmeira. 

EXPORTAÇÃO 

Durante os tres iiltimc-s dias 
foram , sportados para Sã • 
Paulo seis vagões, de madeira 
de pinho beneficiada, tendo 
sido despachad s dois pelo sr. 

H. Sabbaga", 1 pelo sr, João 
Cecy, 1 pel; s sr». R. Souza 
e Cia.. T pela S.A. Serraria 
Cruzeiro e. 1 pelo sr. Miguel 
Sabbaga. 

Para Curityba, os srs. y. 
Almeida e Cia. despacharam 
um vagãv de madeira de pi- 
nho beneficiada. 

A S. A. Serraria Cruziriro 
despachou doi» outr s vagões 
para Ante,nina. 

Outro vagãi de herva mat- 
le foi despachado pel s srs. 
Adalberto de Araújo e Cia. 
Ltda., para Antonina. 

Para Curityba os srs. Ir- 
mãos Ditzei despachairam 1 
vagão de terva matte. 

Outro vagão de herva mat- 
te foi despachad para Pira- 
quara jmlos srs. Hilgenberg 
e Cia. 

MADEIRAS DO PAR AN A' EN- 
TRADAS EM S. PAULO NOS 
DIAS 12, 13, 14, 15, 16, 17, 

18 E 19 DO CORRENTE 
MEZ 

1 vaga ' de taboas d» pinho, 
despachado por Guilherme 
VYeiss, tle Rio Azul ' co,nsi- 
gnado a Luiz Sperandio. 

1 vagão de taboas para fer- 
ro. despachado por José A. 
Ramir . de Iraty e consigna- 
do a J, Carlos Bcsisio. 

1 vagão de tabeas de pinho, 
despachado por O. G. Gutoa- 
ro, de Teixeira Soares e con- 
signado a Seb & Ribas. 

Estremece , 

do dictador 

o poderio 

vermelho 

Novs conspiração jdescoberta 
Moscou para seqüestrar 

Stalin e obriga-1- a renuncia 

em 

Collegio São buíz 

Dirigido pelos PADRES da Con- 
gregação do Verbo Divino 

ExeriiiB mt leüBS 

Corso Primarão 

2's e 3*, cmnos 

Curso complemeutar 

t%e 2% aunos 

Educação e instru- 

ção sólidas 

Prepara i>ara*Eaiiie de admissão ao 1.0 atino 
dosCursos Gymnasial e Commercial 

Aulas de prancez. AlIernão.Ciyinnastica e Canto 

Ruaj Senador Pinheiro 

Machado 

JLeia! 

| 

I 

s 

Tep gramrnas de Var.sovía tí 

Berlim noticiam a descoberta 
de uma conspiração dentro 
do governo sovietic tenden- 
te a obrigar Stalin a renun. 
ciiar ao cargo d® secretario 
geral do Partido Communista, 
á frent do qual ficaria então 
Ryk1 ff e Toraski. 

A personalidade do dicta- 
dor da Rússia e a sua aetua- 
ção desde a victoria dos bol- 
shevikes, em 1917, tornam-se, 
assim, uma opportuna «voca- 
ção. 

Joseph D.iugashvili, hi je Sta 
lin (palavra que em russo 8i" 
gnifica "aço") nasceu na Ge- 
órgia em 1879. Destinado p® 
lc/s paes a ura seminário theo- 
logico, foi J go dahi expuls!'-' 
por terem os mestres nolado 
um temperamento muito sub- 
versivo no s u discipul' . 

Uomeçcii, de então,, sua vi- 
da de conspdradõr. 

F'ci varias vezes pres e de 
portado. Mas conseguiu sem- 
pre escapar. Finalmente, m 
1913. enviaram-no para uma 
aldeia d circulo polar arcíi- 
ce, nde só havia Ires habi- 
tantes, com uma guarda pes- 
soal . 

F'i>i ahi qu© Stalin recebeu 
a noticia da guerra, que U» 
tanto esperava... Em março 

de 1917, quando da revolução 
de Kerensky, o agitador c n- 
s.eguiu voltar á Rússia, e, a 
nãu ser a manifestação de al- 
guns amigos que o esperavam, 
nada maií teve de extaraor- 
dinario a sua epfrada pm São 
Petcrsburgo. 

Ingressou na redacção da 
"Pravda", nde escrevia ar. 
ligas «em maior significação'. 

Doiis mcz. s depois, com a 
chegada de Lenin, Stalin fi- 
liou-se aos radicaes. Victòrio- 
*a a Revolução Rolshevlata, 
Stalin o Tr- tsky firam os deis 
braços tíe Lenin. Trotzki «ra 
o esquerdo, e Slalin o direi- 
to... 

1 vaga de taboas para cai- 
xas, despachado por Walde- 
mar Baptlsta, d© Pirahy e con 
signado a Salim F. MaUtf. 

I vagãp de taboas para cai 
xas, despachado por Emilio 
Fernandes, de Iraty e consi- 
gnado a J. Carlos Bosisi1- . 

1 vagão com toras de im- 
bui a, despachado por Ernesto 
Bloy, <le Cm Uyb", e cmisigita 
do a Irmãos Carvalho. 

1 vagã, dr. taboas de pinho, 
despachado por Almeida Jor- 
ge, de J. Castilho e c nsigna- 
do á Cia. F. Barbosa. 

2 vagões de taboas de pinho, 
despachados por 'Elli, Irmão e 
Cia., de Entre Rios, e c' nsi- 
gnades a Lazaro Fernandes. 

a 

Antij de morrer, já Lenin, 
iem conversas, mostrava suas 
inquietações por não saber 
qual dos deis braç s governa- 
ria a U.R.S.S. 

No período do Communisnn> 
de Guerra, quando Denikine 
pretendia invgjdir a Ukrania, 
Stalin desobedeceu os planos 
de Troítsky mandadas per Le- 
nin, e essa desobediência, se 
bem que accinlosa, foi a sal- 
vação da Rússia, no sul. 

■Morto Lenine, em jamiro 
de 1923. começaram as mano- 
bras de estratégia política de 
Stalin para se apossar da di- 
rccçã,-. suprema da únlâoi so- 
viética. 

Tmtsky encabeçou a con-en 
t. de revolução perpetua, quo 
pretendia levar o bolshevismo 
a todo ti mundo, política de 
Lgo contrariada por Stalin, 
que queria primeiramente a 
consolidação industrial da Bus 
sia. 

Stalin viir-sc então accvisa- 
do do apenas visar a vontade 
da maioria c mo meio d' se 
apossar do poder e de na: ter 
prcgramma nenhum de acçâo 
para a frente. 

Os trntzkystas já queriam 
ao men s a continuaçã'1 da 
revolução, mesmo d.ntro d t 
própria Rússia. Stalin, ante., 
de continuar no caminho ra 
dical do marxismo, preferiu, 
p rém, organizar as f nle' 
econômicas transferin<lo ao 
Eatado tedo capitalismo e até 
permlttindo uma certa inicia- 
tiva particular. 

Essa política — n chamaria 
pequena "Nep" — teria can- 
sado prf fundo diesc1-nlenta- 
menlo no sexo do partido, c 
n cargo de secretario geral do 
Comitê Central <L Partido 
Ctímmuni»fa sido, por isto, vi- 
sado por Trotzky e todos cs 
outros .pposicionislas. 

As ultimas reformas eceuo. 
micas do Slalin, vistas c mi. 
um meio de incrementar o ca- 
pitalismo particular, b.m co- 
mo a reforma d, ensino su- 
perior, tida como, completa- 
mente centraria ás deutrinas 
marxistas de Lenin, política 
exterior de approximação dom 

iWní ■ 

Pítuii idsÉüis m 

iutóiíiiiipeliiilÉiii 
RIO, 24 (D.) — O minis- 

tro da Guerra, attendendo, ao 
esforço e dedicação manifes- 
tados pelos officiaes subalter 
n' s, por occasião do ultimo 
movimento revolucioniario, de 
termnou o eancellamento das     _ 
notas de punição de que tra i Narciso Alves de Lima, prc. 

CASOS DM rOLICI/, 

PRISÕES 

Foi preso h ntem nesta ei 
dade o indivíduo João Vie- 
chesteck, pronunciadç em Pai 
meira por crime de roubo. 

Também hontem effectuoii- 
se nesta cidade a prisão de 

ta o aviso de 23 de maio ul 
tifn; . Fica assim sem effei 
to a nota de prisão imposta 
aCs tenentes que protetsaram 
contra uma resolução do ex, 
ministro da Guerra, referente 
a classificações. 

Para amumetos nasto foftta 
0Procur» a 

CLECTICA 

São Paui* - !Uo d» Wtra 

APPARBLHOS EM PORCEL- 
LANA E ALPACA (CAFE' E 

CHÁ') NA 
— JOALHERIA GRAVINA — 

raízes capitalistas, têm »i<I0 

m tivos allegados para a op- 
pesição. 

Esse prcprlc Rykoff, que os 

bèlegraminas mencionam, ja 
havia sido destituído da Pre- 
sidência do Conselho dos C m 
raissarios do Povo, em 1939, 
pel. proprio Stalin, qifando 
era celebrado XIV Congres- 
so do Partido Communista. 

E' o seguinte o, telegramma 
que noticia mais uma consp'- j rí|S 
ração descoburta c; a Ira, o dic 
ter! r dos Soviets; 

VAUSOV1A, 22 (H.) O 
'THustravrany Kurjer Codzien 
ny", de accordci com um des- 
pacho . recebido de Wilno, c, n 
firma o boato de qup foi des- 
c;: horta cm Moscou uma cons 
piração contra a pess. a de 
Stalin. 

A informação accrcscentova 
qUe haviam sido presos o com 
missario do povo d, abasteci- 
m&ntv da população, civil Smir 
noff, ex-commissario da agri- 
cultura Tclmatcheff, direo.tor ri 
dos serviç -s de abastecimon- ^ 
(o do exercito c Wladimirski. 
commísario da saúde púbica. 

Os conjuradõs, ao que a; di- 
zia, pretendiam apoderar-se de 
Stalin e obrigal-o a renunciar 
ás funeções de secretario ge- 
mi d. partido afim de collo. 
car á frente do governo com 
anista Rvk. ff c Tomski. 

nunevado caniara de São 
J sé dos Pinhaes jior crime 
de morte. por ter> }u, 8 an- 
nps mais ou menos, assassí- 
nad1 S a facadas, a mulher de 
■noinc Anna de Tal, residen- 
t , ao lugar denominado Man 
dirituba. Esse in(lívi(JlJ0 foi 
presv em Uvaranas u<ir jer 
tentado ocaitrá a vida ds aiin 
ex.amasia Maria dos Sanios 
da qual sc acha separado ha 
(5 m .zes. 

Narcis,:, esteve foragido no 
Estado de Santa Catharlna 
de onde depois se passou pa 
ra n município de Cleveten- 
diu e ultimamente «nconflua 
va-sp, em Entro Rios. d© on 
de veiu em procura de sua 
amante. 

Todo esse lapse, de lerapLi 
elle usou o nome de José Al 
vos. 

UMA OPTIMA MEDIDA DO 
MAJOR NASCIMENTO 

SOBRINHO 

Diss1-nos h ntem o sr. Ma 
jor Nascimento Sobrinh que, 
por ordem «ua, o« lupanares 
somente poderão funccionar 
até, o mais tardar, ás 2 h 

da madrugada. 

para o 
NECROTÉRIO 

Deu entrada hontem ni 
Necrotério ao Hospital da A 
B, 26 de Outubro «, corp< 
de um trabalhador da Esti • 
da de Fárro, bombeiro c,, 
Estaçás de Gochoeiriidia, tb 
mais ou menos 52 annos di 
idade, e que falleceu em .1 
guariahyva quando esperava 
ser transportado,, devido 
sua doença para o, Hospita 
desta cidade. 
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Hotel johnscher 

feiesr.i — C.idM XS*» 
CoesUeratia w melker. •« «an melhore» 

«» Sm! do •raall 

ÜSancuiae eeHaf»?nt> msw ÍWÍ.« 
XtnHI* á» Mo firfatt»». 

CdlUíYBA 

ticos. 
Enriquece o sançue. An 
o cérebro. P&Ftc-lece os t > 
Icô.AI>pc o appctitví./:,jc< 

r t-ip' 
VmnMéZB"/ tr.iir 

oi ■ os rriáíqc 

/ü' ■ •ófs 
■; i O -■ I ■. 

rico 
r ci 

■■■': ú 

de ar «i SlfttferM») mm «fí»* **" 
indo* u» «i**!io» ■— 19 «fvwt«mr*MoA 
bmshvlr* piurtlc0UUM — w-w dr 

laistwr, ?«»*■' c Wil - Grande 
Jnc •- ; ar* expdr «HcimihP»» d <i»- 
pvfiçío *ir* tomkor»- —• Ai Ml* U- 
r wdev-i* jsropvd* á »->»«»» gmnte » jtojrfei- 
u este.rilifcaçâ» dua rooptm 4* boiei —jírí. 
g«rtfi«#e — Optim* e»»«al«s. 

j*.» ór frefUsiorme». 
OIIVT» CONCERTO 

trem». 

» (lírwiçAv tejaoeúlít* <i« #> 
^ úm fíuaifl-* 

v>prict*r?' 
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nma broncli1/^ chrditca 

curada radí^lnicntc 
com o maravilhoso Peltora' ? j^Sico Pelote^®, coma 
attesta reconbecidama nte u ■ • • ao Prsnoisço femra dis 
Neves.  ^ 

Sr. Silva Pinto — E' ''1 ^''wíamonte grato Iue d. 
rijo"lhe estas linhas, sy® a 8ratidã \ Ells' ,íl^0 têu 
outro fim senão penhoradii5^'"1 Pagar lhe mno 'mrnens 
divida. Achandlf>«me ha ,nr

a'®eado dt. uma ürie bma 
chite. fiquei completam®® r'®0 com o uso 
cellente preparado PFiri^' *, ". ,.E ANGICO PB-OTENSE 
Aconselho, portanto, á b" " ..^e soffredora Q1*6 Eç» 
sem pa© uso desse rena^^ A^ará ©m breve®1®?0 fes" 
tabeiecido, A^ hábil P^Ttolmn ^ Dl\ ÍVa«fÍn" 
lo, dirip, oe raens '-'«freira da^N7ve

P
s
elotaSl * de Alir" 

cina do Rio de Janeir0- * A7st > haver obt'0 «Ptimi s 
resultados com o ttnpU'^! Míarnr-1 dE rNGK.O, 
PELOTENSE. formula ® P; ^ hábil ptennaceub» 
-o Domingos da Silva Plf ® ®0lestias bronb -puinu'. 
"aros. Do referido d'(® ^{<lBritto 16 ^ 1>,íembl-' á* 

- Bt. iri.™ ^r««DJ®lor 
Confirmo estes ?; .pp ; • E- L' 1 

Arauio (Firma 
Lieença n. 

-Sr,'5.ÍJ 

A propeiganda Comrnsrcial, ejuan- 

dc é feia inteligentemente, cons- 

titue um meio ütil de tornar co 

nhecidos todos os produetos ne- 

cessários ao consumo publico 

Annundcte no 

"Diário" 
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larga 

Deixa-ma gritar! 
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XAROPE 

JOÃO S. 

piGEncifl REnnBR 

Bua 15 nr. 9 

Deseiesa Ue corresponder á pieerencia 
semure llie dispensada pelo íPovo 
"desta cidade ofíerecerá aos seu 
bondosos favorecedores, como 

brinde de 

^«Posifc. geral; DROGAR 

A 

:^V 

=>0 

rj 

E* o melíior para a 
tosse e doenças do peito. 
Combate as tonslipações, 
icsf riados, coqueluche, 
broiichite e asthnia. 

O Xarope São Joio 
protege e fortifica a gar- 
ganta, os bronchios e os 
puiniôí!. Milbarae de 
«.•aras fcsaombf| 

ê 

Jo y É 

sobre o preço 

/abeUa, em lOO ti 

yfimafiieate chegados nos s 
tecidos 

Panamá, linho, lãe 

ma- 
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m 

ma notore inicia 
y^, da TTniao ® ? 

a Pontagrosense 

A renoraada União Sjria 
ntagrosscnsf, 'lue congrega 
i sen seio a maiona <la la 
riosa c-olonia eyiia, promo,- 

Waiá este ainnc, a exemplo 
mie tem feito nes anterio 

. s,'o -'Natal dos Pobres". 
Um Stm numero de dadi» 
s serão feitas a centenas 
farnilias pobres. 

Digno de ene mios, e 'ner' 
dor de ser imitadt, Ç ?-ss 

ruis li co gesto dos dsunc- 
s filhos da jencteria 4 nem 
i, "s quae» procuram levai. 

dia <16 hoje, uma nesga 
i> alegria a esses lares on 

. iienriram o infjrtunio e 

privação. 
Hoje, .na sede dessa coiu-e' 

inf.da sociedade, será feifa 

. rfusa distribuição üe Pr. 
ntes ás crianças e jis ^,ni' 

li is pobres. 

"in^mas 

COMO PHESRNTES 
DB NAT^K 

Na data de boje. e como 
cesento '''' ^atul, s dois lu 
iiosos cines de nossa cldit- 

o liden :• qi Renascença, 
>resentarão á seus babttués 

. is programmas extraordi 
nmiameníe bem escolhidos 
, que por certo agradara 
< n cheio á distinefa platéa 

,,ntngr«ss.nse 
No Éden teremos, para nas 

gáudio. (, ensejo de, no- 
imente, ver Constauce |;ev 
K'tt, a linda loira da eine- 

i«ndia, e ainda mais, a actriz 
njis cara que ixiste cm fíol 
>wood, em sua excepeiona| 
reação COMPRADA. e1Vl (Iue 

'IfJ nos mo,stra as mais hei 
as Ç luxuosas vestimentas. 
E' a historia simples no. 
dit tocante das moças ni: - 
luias f/ne collocam.' acima 
jf tudo e até da própria hoí, 

N 

ra, dignidade e reputação, a 
louca vontade, de bem veatu» 
se, usando para issy 
a s os meios quer pmhibu 
dos, quer irsuaes. 

Ao s u lado veremos o sen 
pae Richard Bennete, que 
demonstra ao,s nosers olhos 
até onde chega o am r de 
um pae, porque nesta. fUa -m 
ino o é de verdade Bich.ir I 
trabalha como o pae de C ns 
tanco. , 

Ainda veremos Rcn J,yf n, 
o sympathic galã querido 
por todos os "fans". 

No Renascença veremos a 
linda e estonteante .Tom Cra 
wford em mais um de seus 
grandiloqüentes c diffi^cis 
trabalhos. 

ALMAS PEf.CADORAS" . o 
litifir- desse novo eelluloide 
da Tfctro Goldvvin Mayer, 
marca d, leãc, 

Joan não conhece um in- 
supe sso de bilheteria. Todos 
os seus filmes deixam con- 
tentes o pr- duCtor, o exhihi 
der e publico. Sen nome 
num cartaz basta para en_ 
eher qualquer cinema de qual 
quer pari do inundo. 
"ALMAS PECCADORAS" é 
uma das jóias da M.G.M. 
na temporada de 1932. 

São lambem interpretes 
Ncil Hamilton, Clarke Gable, 
Marjorie Rambeau e C.lilT' Ed 
wa rdo. 

A LEGUO ESTRANGEIRA 
NÃO RERMITTE HOMENS 

MIMADOS FíM DIAS 
DE FOLGA... 

irlliur BsmrBK 
LISBOA, 24 (ü.) — O pre- 

sidente Carmona mandou ao 
Estcril um lajuadntc de ' c- 
deus. com a missão, de cum 
primentar, em caracter parti 
cirlar. o h- . Arlhur Bernar- 
des. 

A Legià Estrangeira da 
França, o famoso grnp, quie 
reúne representantes de qua 
si ledas as raças, mais uma 
vez presta o sen concurso, c 
de grande relevância para o, 
esplendor de um.filme; "Reair 
Ideal", gigantesca producção 
da Radi Pictnr s que a dis 
tribuiçà,' Matarazz apresen- 
tará no dia 5 de janeiro aos 
".fans" pi.ntagrossenses, no 
Eden. i 

Aqui está uma interessante 
explicação de um -oitficial da 
Legião, sobre o motiv; p T 
que os soldados não podem 
andar armados quando de 
folga: I das as nações, cores, 
credos e religiões estã" re» 
presentadas na L.gião. To- 
dos recebem soldos. O ál- 
cool é a grande attracçãe, de 
ted-os. Desse estad. geralmcn 

, te surgem brigas. Desarma 
11 í dos são os brigu ntos facü- 

rnente dominados. 
Alguns veteranos da Legiãc-. 

desempenham papeis prepon- 
derantes n.ssc filme <ine é 
uma seqüência de "Beau Ges 
te". Ralph Forbes, ereaii r 
d papel de John Geste em 
"Boau GeSte", é a principal 
figura de "Beau Ideal". 

"Irene Bich, Loretta Young. 
Lesiter Vail e outros actua- 
ram também nessa grande 
producção da Radio. 
OS FILMES QUE O RENAS- 
CENÇA EXHIRIRA' NA RRO 

XIMA SEMANA 
SOLDADO BI LONTRA, cc- 
m«dia sonóra da Universal, 
com Slim Sunnnervill. . 

"G Regas de Bordo". M. 
(LM., c m Robert Monlgo- 
mery e Dorolhy Jordan. 

BOHKMIOS, sonoro da ' - 
niversai com Lanra La Plan 
te. 

"Falsa Madonna" Para- 
mount s. nóra. cora Kay Eríin f 
eis e Cwway Tearle. 

"Lei e Ordem", joia s--mi- 
ra da Universal. Ora WalRr 
Huston, Harry Carr>y: Bay- 
mond Hatton e 1-ois V, .Iso-n. 

mmi «mo 
TOMBARAM. HONTEM, DOIS 
VAGÕES DF, CARGA, NO KT 

LOMETBO 10 
Honlem. cerca das seis ho- 

ras da manhã, partiu desta 
cidade em demanda ao sul 
, trem de cargas C.33, o 
qual tinha por machinista 
sr. Albino Santos e por che 
fe o sr. jOíâo M nezes. 

No kilometro dez, nas pvo 
ximidades da estaçâ. de Ti- 
hagy. dois dsc» carros dq com 
bolo. nm carregada de café 
e outro de sal, subiram f<>''a 
dos carris. tombando em se 
guida. 

Nã houve victimas pes- 
soa es. Apenas, o chefe de 
trem soffreu algumas esco- 
riações pelo corpo. 

A' tarde <(e honlem já a 
linha se achava desobstrnidn. 

CawnwNollclas 

,IMIIM|- n-       

TURF 

Ironia de falsario? 
ROMA, 24 (D.) — Gonnnu 

nicani de Turim que, informa 
da p- r alguns banqueiros da 
existência no mercado de 
grande quantidade d0 moe- 
das falsas de 1(1 liras, perfei- 
tamente imitadas, a policia 
entrou em activas dilig. nelas 
que proporcionaram a desço 
berla da leffieina em que era 
fabricado o dinheiro ç a pri 
sâ-c- de Ires indivíduos e uma 
mulher implicados no caso. 

A proporção de prata m. 
pregada pel(\s falsificadores 
cra superi.-r ao toque legal 
das moedas. 

Ceüellos 

Pressiis 
Inaugurou-se honlem o es- 

plendido presepii montad 
pelos srs. Leopoldo e Adol- 
plio Sc.himidt, á rua Enge 
nhcipj Schamber, esquina 
da rua Dr. Gollaros. 

O poyi , eui massa, tem af 
fluido úqueile aprazível e en 
cantador logradouro. 

APPARELHO EM PORCRl- 
LANA E ALPACA (CAFÉ* E 

CHA') NA 
— JOALHERTA GRAVINA — 

BfíüCIS 

— í O ALHEEI A GRAVINA — 
CACHEPOT E PLOREIRAS A 

10$000 O PAR NA 
_ JOALHERIA GRAVINA — 

Realiza-se hoje a h> ppo 
dromo d .loekej Ghihe Ron 
lagrossens , no Prado, im- 
porlantes pro.vas hippicas, 
entre as quaes destaca-se a 
entre os animaes Gnarauna 
e Lona. , primeiro de pro- 
priedade do sr. Mign 1 Ber_ 
ger e . segundo do sr. Me- 
der Salomão. . 

Esta ultima corrida será 
feita pela parada de dois eon 
tos do reis. 

Nâtil Ü9S BiDre 
Recebemos d. distineto in 

dustrial sr Christiano Justus 
a quantia de 2(ls()()0, que, con 
forme instrucçõts do doador. 
)ica em nossa redacção á dis 
posiçã, da benemerita Asso 
eiação das Damas de Garida 
de, para ser entregue a s po 
bres. 

Da Cia. Prada de Electri 
cidadt recebemos a jmportan 
eia de 501000. para peque 
nos vendedores desta folha 
e para outras crianças pi • 
hres. 

A 1. 
tar a 
em 8 

Nã 

atai 

E 

ANO : 

Vende - se 

1 motocícle Harley Davi- 
dscn, 1 limozine chevrolet, 
ultimo typo. 4 cilindros, 1 
I> hle Phneton Chevrolet ult> 

ret uóva-s; tudo em perfeito 
estado e por preço do verda 
deira ocasiã, . por motivo de 
viagem. Tratar a Rua 12 de 

Companhia Cervejaria üdria- 
tica pede ohsequiosameute a to 

amigros e treg-uezes que 
solicite in com antecedência, as 

J.11®® ^^mmendas para NATAL 
t- ANO BqM, afim de ser evitado 
por acumulo de pedidos, atrazo 
tfa entrega das mesmas, como tem 

acontecido nos anos anteriores. 

mo typo, 4 cilindo s, 2 GheaOtittftn-o 

attenção 

Communico ás distmetas famílias princezinas que 

CAS/V DRS LOUÇAS 

Dcào Brilhante faz vel 
cõr natural priniitiva 
(liai1. 
o plnla porque nã é 

pintura, não queima porque 
não contém saes nociv s. 

1" uma formula scientifica 
do grande botânico dr. Gro 
und cn.k segredo foi compra 
d,, p r 209 contos de reis, 

I" r commendaiia pch.-s 
prlneipaes institutos sanita. 
rjos d'. .:rangeiro o nnaly- 
si.da : :i izada pelo Depar 
lamento de Hygiene d. Bra- 
sil. 

Çom i. uso regular da Lo 
ção Brilhante: 

1 — D sapparocem ecniple 
lamente as easpas e affocla. 
ções. 

2 — Gessa a rflíed i do ca- 
bello. 

3 — ()s cahcllos hrane. s. 
deseorail s ou grisalhos, vot 
Iam á sua cor natural primi 
tiva sem ser tingidos ou qnei 
mados. 

5 — Nos casos de calvi- 
cie faz brotar noves cabd- 
|ns. 

d — Os cabellos ganham 
vitalidade, tomando-se fin s 
e sedosi.s e a cabeça limpa 
e fresca. 

A Loção Brilhante é usada 
pela sociedade de São Pan 
I. Rio. 

A' venda em todas as Dro 
garias. Perfumarias e Phar. 
macias de primeira ordem. 

APP. I), N . S. I'. — N. 1213 
ü-1-923. 

ALLIANCAS DE TYPOS MO- 
DERNOS EM OURO. PARA 
PROMPTA ENTREGA, -NA 
— JOALHERIA GRAVINA — 

MOrAttANDA I 

A @CLECTÍCA 

ftts étf Éfmkm. 13 

ADALBERTO CARVALHO DJC 
ARAUTO — Regressou ite Gttri 
lyba o sr. Adalberto Carva- 
lho d, Arauj , socio da aer« 
ditada firma Adaíbeaio ile 
Arauj e Cia Lld. e figura de 
destaque «m nossti socieda- 
de. Ifc. 

RODOi.BHO OSTERNACK 
Seguiu para Giirilybá. hen 

lem. o sr. Rodolpho Osfer- 
nack. conceituado commer- 
ciant.. abastai! industrial 
c jtessoa de real prestigie ei« 
ir. s-sos meios sociaes. 

Encontram-se na cidade 
procedentes de ('.uril>bü, os 
srs. Alcides F. Silva. João 
B. Ribas Maci I e L. TVixei 
ra. 

De Castro, o sr. Ili genes 
F rança. 

LINDOS ÃBATTOUHS DE 
DIVERSOS TAMANHOS NA 
— JOALHERIA GRAVINA — 

£m iodas 
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CõM O USO GO 
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recelru um grande e variado s rtmienk de louças, esi. 
toelas, jarros, etc., que vende a preços reduzMixsnncs. 

Não deixem de visitar a mwca casa do genoro 
Ponta Grossa, á rua Fernandes Pm beiro 11 • 37 ■ 

cm 

O PRIMEIRO RADIO COM ALTO-FALANTE DYNAMICO 
O PRIMEIRO RADIO TODO ELECTRICO 

O PRIMEIRO RADIO COMBNADO COM ELBCTRO LA 
O PRIMEIRO RADIO COM TAMPADAS SCREN G RI D 

O PRIMEIRO RADIO COM PENTHODOS 
O PRIMEIRO RADIO MIDGET 

o primeiro radio de ondas curtas e longas 
O PRIMEIRO RADIO COM DISPOSITIVO PARA TELEVISÃO 

O PRMEIRO RADIO COM DETECTOU A UE 1GRADB TRÍPLICE 
O PRIMEIRO RADIO COM DOIS AL TO-F AL ANTES 

* MSi 

As maiores maravilhas 

tsla seiffe 

Agor®, 

is 

As maiores novidades cm radio — 1 ndo! 

leiw Piia Inzel-a sí peno pipligMst. Pite m- 

mes pieços sa epeea t tm piineiro logsi 

a maior sensação de todos os tempos i| 

miyps eelirtflfs c i ullimas êpeffcí{8siiiP8!ís líÉ-tttfipicss 

? I I » tS ti* ■ ícké w m v.v v W" ! mb ü 

MO ■ja .ViAPUlAT' ... r 
í^tK-O 

•y 

;V S. tem bom pa| 

jader? prove-o to 

Imando o sabor do; 

café 

ONDAS CURTAS E LONGAS — EM UM SO'MÓVEL. 
8 VALVULAS DOS ÚLTIMOS TYPOS 
NÃO NECESSITA CAMBIO DE BOBINAS 
- ALTO FALANT ES GUMEOS CONJUGADOS 

A luaíor nitidez N q. maior volume - O 
sonoridade 

maior alcance - a melho 
r». sonsridade 
^po V' s. jEíi!ícONTB.A»A NOS NOVOS ECMOPONES 

\d4íw-í*() ll'"~ o X^VÜI^S ONDA CURTA E LONGA - 1 ALTO FALANTE 
ívm ZèÍf*0Jl«,liÍ,-Vn'ASJ,^J^V^ K L™(iA - 2 ^TOFA!^^  4Vl LA> "1"» ».» KTA K MMNKA — 2 ALUI -.-.-.««rs ç m demora limr demonstração na CaSA PlÍOCrK»ESSO 

i OM |?1EIHA 1)(yí{,lVt;>, EM PONTA GROSSA — YEN DAS FACILITADAS- E ■QUENA ENTRAKa a< VISTA — rUA QUINZE DE NOVEMBRO N. 12. 
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Li.AJZEMA 
D XJ R VEA 

A CONSISP-VAUA 

KOBUSTA E FELIZ 

A hAaiztn» Dtiry«í i um 
»Pi merlo puro que «« «xtr sh« 
de tRíiix», a viu dos nik!hor«s 
fmr* as criá«v74ií. Contkm «U- 
««inicsfluhihvos s íoiU^cantos, 
qis« ciarão força c vigor 
Wbês • ternarao as suas faces 
.-«tados « »•«» olboj brílhantos. 

A Mí«r«>»a Dwryta Um um 
dalrcioao. Além d« «li- 

b«bi, serve per* 
prepef^f innwuero* pratos dd*. 
ciosos, fácil a «eemomicamenie. 

GostottaiKaM 

1 
o «osso livro da 

Receita»" Para 
isío , basta da vol- 
ver.no» a ceupon 
abaixo. 

Aprovelie 

m 

]i 

«arwAç^íS cs tsiw, srazh. S. a. 
Cata» Parto! «tf .. ?5o PsaSa 

Kamvria-iMa ihwa 
to? 77 

«0,íí£     
»UA      
OCAÍK 
IMTAÍiO 

4 MAIOR E A MAIS BEM M&rfADi VO ESI UHJ 

Camisas, pyjaisías, cue- 

cas ecevou S as 
façam suas canii^s sem consuUar-nnws Avauidu 

— Vicenlc Machado), 46, anncxo ã (Gasa Otru ia. — 

i a grande liquidação de fim de ano. 

Ideal ma 84 
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(Calçados sem lucro) 

Novos preços - sempre dominando 

20 ofo menos do que em 

qualquer ouíra caso!... 

Superior verul/ preto raso. moderno; com picole ao 

Superior, verniz preto forrado de branro, salto de 
«ola baixo, bom aoabamento; de 32 a 4(1. . llíOtl" 

mnm tio Kio Gnode 
, \ Á /. 

RECEBEMOS 
■* "• 

800 pares deste artigo serão vendidos neste mcz 
«etn larro aos nossos bom amigos e freguezes. .-frfJSK : 

Sandalias de verniz preto, de 28 a 32. . 58000 
Sandalias de verniz preto, de 20 a 27. . 48000 

Sandalias fantazia de cores vinho, mulati- 
uho etc. de 20 a 27  
Idcm Idem, de 28 a 32  68500 

SANDALIAS DE S. PAULO, ALPERCATAS, ETC — 
ESTES ARTIGOS SERÃO VENDIDOS ESTE MEZ 
 POR POUCO MAIS OLE O CUSIO.  

^  I •ml" - H-M-K-»     

Calçados Rocha 

Este celebre calçado fino, para homens, será ven- 
dido ao preço da Fabrica. Apenas aproveitaremos o 
draconto. Pnr estes 10 dias vamos receber ama remes 
sa regular de 12 typoa dífíerenles!. . . ' 

Calçados finos 

CALCADOS FINOS PARA HOMENS "Lí/X" E SEl'S 
CONGENERES ' A B C . " E "INGLEZ" 

Já recebemos uma regalar remessa, ine estamos 
vendendo por pouco irais do custo. 

"HAItTZEY "(RIO) — CALCADOS FINOS PARA 
Cfíl iNCAS 

Vamos receber até o «lia 15 «leste mcz 500 pares 
«tue serão vendidos |>o'-* pouco mais que o custo aos 
nossos bons freguezes. Ninguém perde por esperar 
mais alguns dias.   _ wm 

nos 'io uue em qualquer outra casa. 
Calçados Mexicanos em todas as cores 20olo me- 
Calcados LUUIZ XV sob medida 20°!° menos do 

que em qualquer outra casa. 
Calçados saltos de sola, menos 20r/i0 do que em 

qualquer outra casa ' f füt; 

i*- 

Calçados mexicanos^ 

Km Iodas as corem 

20-j menos do que ea 

qualquer outra cas 

20ofo menos 

Offcrla especial! Superior pellica preta envernizada, 
forrado de branco. Salto Luiz XV cubano alto e 4 
de altura, de 32 a 40   -BiüOU 

0 lemmo do casa é \7ende 

barato para uender muito 

Calçados sob medida 

Devido uo ^accuiuulo dc serviço durante este mez, 
avisamos aos nossos amigos e ireguezes que só ítcv'* 
taremos encommendas sob medida até o «lia 1.7 des- 
te mez. 

Raso era verniz prelo. Todo picolado e forrado cie 
branco. Salto Luiz XV, Mesmo modelo em oellica 
preta finíssima  308000 

O 
iB i/V m 

ROCHA (Referencia 4301) . Em verniz preto, artigo 
finíssimo para passeios e soirécs 

Calçados para homens 

da GOODE/íK SHOEb 

20 1» MENOS DO QVE EM QUALQUER OUTRA CASA 

Quasi pelo custo, a titulo «le reclame, 
Borzeguins de homem em pret : c v'n e cm be- 

zerro chromado, feitio a ingleza, p-to custo 
Borzeguins dc homem em P ' em bezerro 

chromado, á napolitana^ pelo citsío. 
Sapatos em bezerro chroinailo. tn eio artigo re- 

sistente e de boa apparencia, pelo m «i» 
Desta marca temos diversos typv19 

Çalçadii.hcG dc bèbé 

Diversas cores, pelo custo   • • ' " ' " " " 38800 
O nosso lemma é; ""Vender barat para vender 

muito. 

ROCHA, Botinas de abotonar ao lado. Gaspia, mnr- 
ron e preta, laião, cinza e bci-». 

mmmm 

 *r4> *-*** 

LUX (Referencia 1043) Baseai em vinho e 

wÊ 

1NCLEZ Pellica preta, raso. com elástico. Uefeic» 
cia: J010 

Dominando sempre 

pelos preços 

para ãPXL "'S? 
do que em qualquer outra cas" . ^ ^ 

AVISAMOS 

Aos nossos bons amigos que decido 
de. bem como aos do Interior à» * ln(,7 9Ó a 
ao accumulo de serviço durante e ^ dia ^ 
r^tnos encomnuMKSas sob meaioa 

reule. 

Calçados modernos 

Para homens, salto 

.f gpntíno moda cm 

BOSCAL TOP LREED 

do que ern quaquer oütra casa 

ír 

SMPB.EZ.A 
MATOGRAPHÍCa PJSRífci 

EDEN THEATRO  

HOJE Domingo, 25 - magestoso - imponente - perfeito - artístico 

     ^ ^ Constaucc Bennet, a artista mais elegante e cara 

a -—-—^.de Hoi^ywood Richard Bennet Pa® dc Constance 

cto? cj-cuiailco. Bcn Lyon O noivo sympatico de Coosíance e gra» 

r- 

; 

vã 


